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O FUNERAL, A RELIGIÃO E A ~IONARCHIA. 

19 DE NOVE1JIDRO DE 18ã8. 

Na apreciação directa 'mais tiu menos dírecta, mas que não prohibe 
dos factos pelo nosso de modo algum o pensamento,- é Deus. Assim 
espirito , acaba a ra- a razão não acaba onde começa a crença, pe­

zão onde começa a crença? lo contrario esta é o seu mais bello altributo, 
Haverá occasiões em que a a sua qualidade mais indispensavel, o seu com-

• voz intima da consciencia lplemento mais imprescriptivel; e mal de nós 
nos diga ao interrogai-os, quando uma vez se separam ; porque a razão 
- podeis pensar; e outras 

1 

só sem a crença é o suicídio e a dcsespera­
emque, parecendoantever- ção nas grandes crises da vida individual ; é 
lhes uma origem sobrena- o aniquilamento e a destruição nos grandes 

tural ou divina, nos diga simplesmente, - transtornos do viver social ; porque a crença 
orae e acreditae? Julgâmos que não. Para j só sem a razão é o suicídio do pensamento, 
nôs todos os factos têem uma só origem, mais

1

.a mais bella creação da Divindade; é a rene­
ou menos remota ; uma mesJDa explicação, gação do Yerbo pelo desprezo das suas obras 
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mais completas; é a mysantropia uni,·ersal O historiador e o viajante procuram pe­
contrariando as primeiras e as mais ,·isiveis los dialectos os vestígios dos passos dos des­
i.ndicações da Providencia-a sociabilidade. cendentes de Noé. As raças Japethianas, 
E no primeiro caso a esposa cynica de ller- Semíti ca e Chaniana, não escondem de tal 

' hert, a deusa sym bolica da razão, a receber, maneira a sua marcha que estes as não en­
nos altares burlescos de um culto sem divin- contrcm; têem , comtu<lo , de partir da ana­
dade, as adorações grutcscas dos assassinos lyse para a synthese, da circumferencia pa­
da Lamballe e de Dailly, - e a França a na- ra o centro; e notam, com eITeito, as linhas 
dar cm sangue. - Era no segundo uma nova de separação convergindo para um ponto, 
Thcbaida a regorgitar de homens asceticos, determinam-o, e esse é exactamcnte o cu­
que traduzissem a sublime palavra de vi rlu- me do Ararat, d'ondc a lliblia nos havia 
de pela simples abnegação dos prazeres, e dito, que partiram os filhos de Noé I! O 
abandonassem a sociedade aos seus vicios, o diluvio un i,·crsal não está hoje demonstra­
bomem ás suas tribulações, o mundo aos do pelas mais rigorosas in,·estigações da 
seus desvarios, sem uma pala na de admoes- sciencia ? A theophania quasi que é já 
lação , sem uma inspiração de charidade, um facto historico. O castigo de Socloma 

1 sem uma demonstração severa de reprova- e Gomorrha ; a origem do Mar Morto , 
ção ! passarão talvez em breve a factos ]llena-

A crença nunca póde separar-se da razão, mente verificados pelas indagações histo­
porque é assim que ella traduz fielmente os ricas, como já quasi o estão. Para que 
mais bellos, e os primeiros preceitos trans- é, pois, separar da crença; e dar aquel­
mittidos na revelação . la por finda, quando esta lcm de come-

Pergunt.ae ao viajante perdido no meio dos çar ? 
Alpes, quem o arrancou á morte certa que A apparição d'Ouriquc Yirá acaso contra­
encontraria entre os gêlos, preparando.-lhe riar o que deixâmos dito? Pertencerá só á 
um asylo protector n'essc mosteiro, que a crença? Excluirá a razão? l'ião o discuti­
piedade esclarecida pela razão soube editicar reroos nós ; facto verdadeiro , ou piedosa 
no cume d'aquclles montes'! invenção para robustecer os brios dos pc-

Pcrgunlac ao recem-nascido abandonado lejadores, Deus véla cm todo o caso pela 
por seus paes, quem lhe franqueou, na ca- monarch ia portugueza : quereis vêl-o de­
sa dos expostos, outra mãe officiosa; ao doeu- monstrado iiela razão, como o recebemos da 
te sem recursos, quem lhe ahriu as portas do fé? 
bospital ; ou q\1em lhe trouxe, para junto do Abri os mappas ; a pequenez do nosso só­
seu leito abandonado, essas mulheres, sym- lo, os nossos limites naturaes fadaram-nos 
holo da maior das virtudes humanas, mais ao jugo estranho, como tantas nações, que 
intrepidas do que os guerreiros que Yão á outras mais poderosas avisinham. Uma ba-. 
brecha aITrontar a morte, porque aquella a talha perdida era a perda de toda a ex.is­
que se expõem é toda ingloria, sem boletins, tencia. 

1 sem com memoração; - as irmãs da charida- Pois bem. -Abri agora as folhas da his-
de, - esses pobres soldados de Christo, que toria . - Essa batalha nunca se perdeu. A 
andam sempre á procura de Iagrirnas para resistencia porece brotar espontanea d'este 
enxugar, sem ás vezes faze r correr nem se- sólo; as tentativas malogram-se ; se não bas­
quer uma só de gratidão! Acaso sería a cren- la o hrroismo, praticam-se prodigios. 
ça, sería a razão sómente, que leyasse a pro- Que importa que a figura Yeneranda do 
digios d 'estes? Salrndor dos homens se estampasse e[ectira-

A cultura <lo espirito, tendendo diaria- mente em fogo nos céus nebulosos das terras 
mente a appro-ximar o homem da sua ol'igcm de Ourique, ou que apparecesse simplesmente 
primitiva , concilia diariamente estas duas cm ruystico extasi á imaginação piedosa do 
facu ldades, que homens desvairados tccm primeiro dos nossos reis? Que lhe annuncia­
procurado separar, tanto que se tem hoje va essa apparição? Que o seu reino scrfa 
conseguido demonstrar pela razão, factos que abençoado pelos céus, que o reinado da sua 
ha quarenta scculos recebemos pela crença. descenclencia seria dilatado, e que essa nacio-

0 naturalista, estudando atlcntamentc as natidade, jámais extincla, sería tambem pro­
camadas das formações secunda rias, rouba tegida llClo Omnipotente. Casuistas incre<lu­
á natureza o grande segredo da edade do los, a promessa tem-se cumprido. Na primei­
mundo, e a primeira vez que as póde coo- ra tomada de Lisboa, cm Aljubarrota, em M:on­
t~r , acba exactamente a mesma, que lhe as- les Claros, nas linhas d'Eh·as, na Roliça, em 
s1gnam os livros sagrados 1!1 ·~alavera '__D~~ velava evidentemente pe~ n~~J 
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cionalidadc portugucza. . . !\las ,·clará ain- tcrios. . . O corlcjo funcbre Yae chegando 
da·?.. . ao seu destino, que é esse templo coevo das 

' São 19 de noYcmhro ; Lisboa, a pero la mi- primeiras glorias da nossa monarcbia. ( •) To­
' mo:sa do Occidente, parece \'Crgar sob uma dos cs olhos se erguem uma ultima Ycz para 

d'essas impressões de profundo sen timento, dar a saudosa despedida á Filha Augusta da 
lJUú não póde traduzir-se pelas phrascs com- Casa de Braga nça, á Esposa digna, á Mãe vir­
muns da linguagem humana; () para cllas que tuosa ; eis que sobre o coche que leva a co- 1 

Deus creou uma outra expressão muito mais roa rea l vem pousa r essa are symbolica da 
propria , tão propria, que <1ucm a quer fingir candura, e já pelos linos da nossa crença re­
atraiçoa-se logo, tão perfeitamente se lê no conhecida como fiel mensageira das boas no­
rol'to, quando succede vir do corarão, - as ras, e de um futuro mais prospero. Segue 
lagri mas. - t;ru acompanhamento funebre ca- con tante o coche real, e tranquilla caminha 
minha a passos len tos e vagarosos. - \"cm dos sobre o symbolo da realeza. 
paç_os dos nossos reis. N'aqucllc momento de profunda impressão 

J~ uma Uainha roubada ao seu po,•o, é uma todos acreditam no prodigio, e no mais inti-
1\lãc tirada a seus Filhos, é a Esposa virtuo- mo dos corações todos disseram, que a rcli­
sa arrebatada ao Esposo desvelado. - Se as gião vin ha fallar, como fallára a saudade. E 
Jagrimas estão cm todos os olhos, a dôr em nós, que estabelecemos, que a razão não con­
todos os corações, -velará ainda Deus pela trariava a crença, não o poderiamos negar 
monarchia portugucza-?. . . hoje ; mas não o devemos asseverar. A idéa 

Em torno d'esse fcretro, que lentamenteca- magcstosa da Divindade paira sobranceira so­
minha, não admireis a pompa mundana que brc o espírito humano, como na ordem phy­
o circumda; perante os cadavcrcs ha apenas sica o sol ardente no ponto mais elevado do 
eloquentes, a cr'!z e o pranto, - a religião seu curso-; todos lhe reconhecem a presença 
e a saudade. - E sob este aspecto que o con- pelos clTcitos ; mas quem se atreveria a en­
siderarcmos. - Ás beiras d'este sepulchro a caral-o cm face, sem cegar immcdiatamente? 
voz eloquente da saudade fallou viva e ene1·- Facto natural, providencia fatidica; per­
gica ; fallaria por ventura a voz mais pura, guntae, comtudo, aos que no dia 19 de no­
mai~ eloquente da religião?.. . vcmbro assistiram á chegada do cortejo fune-

Todos os gráus, todas as jerarchias; os ta- brc ao mosteiro de S. Yicentc, aos que viram 
lentos, as fortunas, a nobreza, o proprio in- a pomba pousar sohre o coche real -\•Clará 
fortuuio, todos pagam a esse acompanhamen- ainda o Omnipotente pela monarchia portu­
to o seu tributo de !>audade, e todos são alli gueza '? - e a uma vozros dirão todos, -pa­
rrprescntados; esta unidadec~pantosa desen- rcce que sim. 
timcntos fez nascer um pensamento vago, uma P. DE )'(OVAES. 

e!'pcranra my tica ; um como instincto fazia 
antc,·er o prodígio; um desejo ardente o tor-
nava possivel. _Á forra de se dehrurar sobre ( ) , .i1lc a lilhographi:i que acompanha o prc­
a campa, parecia ao homem, que Deus lhe ha- seu!c numero, e na qu.tl procurámos. com o maior 
yia dado a faculdade de sondar os seus mys- 1cscrupnlo, r1·produzir este acto solcmnc. • 
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SCIENCIAS MORAES E POLITICAS. 

DELLEZA.S DO :NOSSO ~IU:ND(t. · 

INEDITO DO SR. D. FRANCISCO DE S. LUIZ. 

NTBB as bellezas, que encer- 1 gommos, e boas saraivadas, que estraguem as 
ra o nosso mundo, e que ai- '' ind imas. O architecto, pedreiro e carpi11tei­
guem chamaria enormidades ro desejão hum grande incendio; que abrazc 

<- :l"'i~-sociaes, deve contar-se com e consumma cem ou mais cazas. Emlim a nos­
·-- ~··""'""' especialidade o empenho com sa civilisação por toda a parte nos apprescn­

que cada classe deseja o mal la o ridiculo mecanismo das fracções de hum 
das outras, pondo o seu in- todo, obrando contra esse todo, e desejando­
tcressc em contradicção com lhe todo o mal possível. 
o interesse geral. O advoga- l'lfas ainda não pára aqui. A lei religiosa 
do deseja que haja discordias que nós professamos hc huma lei de benevo­
c contendas entre as fami lias lencia uni versai, de igualdade, de fraternida­
e pessoas ricas, e que d'ahi de, de caridade, de áhncgação. Comtudo o 
resultem grandes, complica- rico soberbo e orgulhoso despreza e opprimc 
dos, e interminaveis proces- o pobre desvalido : o pobre inerte, e madra­
sos. O medico deseja aos seus ço tem inveja ao rico, e trabalha por despo­
amados concidadãos fobres jalo, e trocar as sortes. O branco reduz a bar­
malignas e perigosas, cathar- bar a cscra vidão o negro, e o compra, e o ven­
ros impertinentes e pertina- de como a hum animal irracional. O povoes­

zes: elle se julgaria arruinado, se todo o mun- tupido vai assistir e aplaudir o supplicio dos 
do tivesse a felicidade de morrer sem doença ; seus irmãos criminosos. Quando meia cidade 
assim como o advogado, se as demandas se está entregue aos cspectaculos, ao jogo, aos 
terminassem por arbitros. O militar deseja hu- bailes, aos banquetes, aos serões, está outra 
ma boa guena, cm que sejão mortos, ao me- meia soportando cm triste silencio e abando­
nos, a metade dos seus camaradas, com tanto no todas as penalidades da doença, da fome, 
que elle fique vivo para promover o seu adian- da miseria. Por toda a parte vemos relaxados 
lamento nos postos. O parocho hc interessado os vínculos, que dcvcrião ligar os homens huns 
cm que a morte se não entregue á ociosidade, aos outros: por toda a parte se observão mu­
c que haja bons enterros a cacf1c. O juú;; de- tuos receios, temores, desconfianças, odios, 
seja que a cstatistica dos tribunaes nos fome- animosidades, vinganras: por toda a parte 
ça ao menos dez mil crimes cada anno; por- reina a discordia, a lucta, o antagonismo, a 
que se nenhum se commettcsse, seria ncccs- anarchia, e a hostilidade, na política, entre 
sario fechar aquellcs santuarios da justiça. O o poder e a liberdade; nas sciencias entre as 
mo1iopolista e o atravessador de cereaes quer muitas e desvairadas seitas e opiniões; )la mo­
quc haja huma boa fome, que levante ao du- ral entre a libertinagem e o fanatismo: nas 
pio, ou triplo o preço dos pães. O mercador bcllas-artes entre o rigor das regras classi­
de vinhos deseja boas geadas, que destruão os cas, e a soltura tio romanticismo i ndefenido; 

na linguagem entre o archcologismo supersti­
(-) Conservámos escrupulosamente a orthogra- cioso, e o neologismo insensato etc. etc. 

phia. do original, q~e existe em nosso. poder, e é Que hello mundo hc este, em que vivemos 1 
escripto pelo propno punho de s. cm. Tudo no mundo está cm con tinua mudan-

(Nota da Redacção. ) ~a ; e neste movimento universal o genero hu-

l 
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mano hc sujeito á duplicada influencia do tem- pio) ainda não forão excedidos na arte de cx­
po, e da sua propria actividade; mas poderá citar nos espcctadores dos seus theatros vi­
acaso dizer-se que a sua marcha he progres- vos, e nobres affectos e com moções. Pode com­
siva ? poderá dizer-se que elle se adianta pa- pôr-se diffcrentemente, sem compor melhor. 
ra hum termo certo, de maneira que se pos- Não : a Littcratura não segue huma marcha 
sa esperar algum melhoramento em seus des- progrcssira: descreve hum circulo. O povo 
ti nos sobre a terra? ou deverá ter-se por mais que succede a outro na posse da gloria lit­
provavel, que elle não faz mais que gyrar de tera ria não continua a obra dos eus prcde­
continuo n'um ci1·culo voltando sempre ao ccssorcs; começa-a de novo pizando o mesmo 
ponto donde partio, para delle outra vez se caminho que lhe deixarão traçado. 
apartar, e outra vez tornar ao mesmo po1ito ·? Trabalhos mais graves e mais importantes 

Para resolvermos esta questão cumpre cxa- do cspirito humano apprescntão bem ditTe­
minar as nossas faculdades, os nossos diver- rente fcnomcno. O poder que o homem tem 
sos trabalhos, e os seus resultados. de recolher factos, de os comparar, de tirar 

Primeiramente observa-se, não sem grande deites consequencias, de crcar por este modo 
admiração, que a imaginação do homem tão sciencias fecundas cm ulcis applicações: este 
viva, e tão fecunda, he comtudo entre as fa- poder, digo, exercita-se sobre bum amplissi­
cu ldades do nosso espirito a unica, cujas pro- mo terreno, sobre hum domínio imm·enso, a 
d ucções se a chão circumscriptas dentro dos que hc impossivel assignar limites. Acre5ce 
mais csLrciLos limites. que nas letras os trabalhos são individuaes, 

A Poesia, as Bellas-artcs, filhas da imagi- nas scicncias porêm são corumuns. As rique-
1 nação, nascem, prosperão, decliuão, e acabão zas scicnLificas collegidas de entre todos os 

cm um povo; e renascem em outro, offcre- povos, e em todas as idades formão hum te­
cendo-nos sempre os mesmos fcnomenos: e souro, que os nossos contcmporancos augmen­
não se pódc dizer que nos paizcs, cm que el- tão com o producto das suas vigílias, e me­
las actualmcntc florecem, os poetas e os ar- ditaçõcs, e que os nossosrindouros continua­
tistas obtcnhão alguma decisiva e evidente ráõ a augmcntar. Logo a marcha das scien-

' superioridade sobre os scLts predecessores. cias hc progressiva; nós parLimos do ponto a 
Alguns escriptorcs tem seguido, e desen- que chcgárão nossos predecessores, e podemos 

voh'ido com muito talento a opinião contra- hir mais longe que clles. 
ria, pretendendo que a litteratura moderna Sem duvida que muitos descobrimentos, 
excede a liUcratura antiga ; mas esles cscri- muitas artes, muitos inventos se tem pcrdi­
ptores seduzidos por hum systcma engenho- do. Factos, e processos conhecidos cm sc­
so, me parecem mais solícitos de o fazerem culos remotos ~ão ignorados nos nossos dias , 
agradarei, e lisongciro do que de darem tes- Mas, por huma parte, estas perdas são pro­
lcmunho á verdade. vavelmcnte de pouco valor: e por outra par-

A poesia percorrendo a Grccia, a llalia, a te, não se podem temer outras semelhantes 
llcspanha, a França, tem ostentado nestas di- no futuro. 
versas nações riquezas quasi iguaes. Podem O gcnio achou Oil meios de dar pcrpetui­
tomar-se indistinctamente versos de Euripi- dade ás suas obras. A imprensa, e a gravura 
dcs, de Virgílio, de Tasso, de Camões, ou de transmittiráõ aos scculos vindouros indclini­
Jlacinc para mostrar até que ponto de pcrfei- damente as mais preciosas e u tcis invenções. 
ção pode elevar-se o genio nesta divina arte. Nem o furor dos conquistadores, nem as re­
( *) O gosto particular de hum povo, algu- voluções intcsti nas que devo rã o os povos, nem 
mas circunstancias da sua situação, a dilfc- os esforços dos mais cegos e barbaros tyran­
rença dos tempos, dos costumes, das insti- nos podem d'ora avante aniquila r as luzes, 
tuiçõcs pode fazer que hum povo, huma na- privar-nos dos seus cffeitos. Em todas as par­
ção, prefira as obras dos seus Poetas ás de tcs do mundo existem arquivos, onde estão 
todos os outros povos : mas se considerarmos depositados todos os humanos conhecimentos. 
este objccto cm geral, e com imparcialidade, Hum só paiz civilisado que escapasse aos es­
facilmcnte veremos, que os Gregos(por cxem- tragos da barbaridade seria para todos os ou-

tros a arca de salvação. Já não cabe no po-

( ) T d R . ,,. .1. der do homem destruir a ohra do homem: só • cm-se compara o acmc com 1rg1 10 ; , " . 
mas quando cxccdco Racine nquelle « dulcc1 mo- huma rernluç,to fys1ca, que abalasse e trans-
rien1 rellliniscilur Àrgos _ aquellc « disce puer tornasse o g~obo .até ao~ scu.s f~ndamcn.tos, 
i•irtutem ex me; fortunam ex aliis » aquellas mui- h~ que poderia ho1.c cm dia aniquilar as scicn­
las outras frases do Poeta Latino cbcias de doce, cias, e os seus feiices resultados. 
e celeste mclancholia. Hum ser limitado nas suas forças e nos 



iO UE\'IST.\. ESTRAr\GEin.\.. 

----·- -- -
sru~ meios de acção não pode produzir senãoJ servir de base a estas :;cicncias. são sujeitos 
rlTcitos limitados: e deste princípio se se_guc

1
a interpretações clilT:rcn tcs : as theorias, que 

"' idcnlcmcutc que os progressos das scren- ,sobrc cllcs se Je, antao, nem sempre persua­
c·ia~ e da:: artrs incluslríacs não podem ser dcm igualmente toJos os e::piritos; e ainda 
; 11µ,;itos: mas tudo a11 nuncía, que o espírito quàndo parecem dcmon:-trada~, oceorrem muí­
huma110 se híni exercitando , melhorando, 

1 

tas circunstancias que as vem modificar, con­
adíanta ndo por huma longa serie de seculos trariar, ou fazer durídosas as suas applica­
antcs de tocar os li mites que a sabedoria do çõcs. Emfim huma mystcriosa lei da naturc­
Criador lhe prrscrevco, e que o homem não za quer que os homens nascidos para derra-
pocle tra,;pas::n r. mar novas luzes entre os seus semelhantes 1 

Quem faz eonjecturas sobre os progressos sejão quasi sempre perseguidos por cllcs. Os 
possíveis das i;cicncias, expõe-se ao dobrado homens superiores olTcndcm o amor proprio 
perigo ou de licar muito áquem da verdade, dos que não podem igualalos: encontrão os 
ou de passar por sonhador. Comtudo pode interesses de muitos: os intrrcsses e o amor ' 
presumi r-~e que os nossos vindouros se ele- proprio Lrabalhão por vingar-se, e fazem pa­
varáõ a descobrimentos tão -fecundos em re- ra cslc fim lorpcs allianças. 
sullados, e tão poderosos para adiantar a ci- Se algumas verdades mathcmaticas tem 
vilisa~ão, como forão o da imprensa, e o da causado perseguições aos seus descobridores, 
hussola. Que influencia se não pode esperar muito mais immincntc hc o perigo quando 
dos halõcs acrostalicos ! da pilha magnetica se trala de verdades , que alem <le serem de 
de Volta! r1uc van tagens se não tem já Lira- si mesmo menos evidentes, vão tocar cm mais 
do e se não podem ainda tirar da navegação extensos e mais graves interesses. Assim , , 
em barcos movidos por vapor! Simples a per- mui los observadores pacificos, temendo a ani-

1 friçoamcnto~. simples applicaçõcs do que já mosidadc dos partidos, não ousão aventurar 
existia, por exem plo, a lithographia, o telc-

1 
as suas idcas; abandonão a pen na a mãos vc­

grafo, terão acaso hum dia inculculavcis re-

1 

naes oa íaccio_s_as; e ~mundo fica pri''.ado de 
~ultados. obras que scrrao preciosas, porque senão cs-

1'\as :icit• ncia~ moracs e políticas os pro- criptas de boa fé. Todas estas causas rcuni­
grc5sos ~ão mais difliccis e menos evidentes das explicão suflicicn lcmcntc a razão porque 
que os das sciencias fysicas e mathematicas. os progressos das scicnéias moracs e politi­
E"ta~ t rabalhão ~obre a matcria inertes : o cas são menos rapidos. Comtudo para estas 
campo das suas observações he vastíssimo, 1 sciencias, assim como para as outras hc e,·i­
mas c:-ta ''<'l, e per ma ncn te. A expcricncia ,-e- dente que as gcra{"õcs succcssi ,·as podem apro­
rilira facilmente a utilidade dos seus dcsco- 1 reitar-sc das luzes, e até dos erros das que lhe 
hrimcnlO$, e para fazer applicaçõcs certas, tem precedido; que podem conscqucnlcmen­
hasta ca lcu lar com cxacção. As scicncias po-

1 
tc illustrar-sc cada yez mais, e multiplicar os 

rêm qu(' lratão do homem e da sociedade! resultados praticos dos descobrimentos utcis. 
trahalh;io sohrc ohjcctos, que estão em per- lle pois (ao que parece) demonstrado pelo 
pclua naohi ti dadc, r1ue se sujeitão mais ªºl raciocíni o que a l'spccic humana he suscc­
pcnsa mcnlo qu e aos sentidos: os dados que pLivel de progressivo melhoramento. J\las aca­
:;c requrrnm para a justa solução dos seus

1

so ohscrvamos nós nclla cíl'ccti vos e verdndci­
problcmas 'ão numcro~os, variados, compli- ros progressos 'l acaso conlirma a cxpericncia 
cado~, difllceis de aprchcndcr. Os factosquc

1
esta thcoria tão fecunda cm bclla s cspcran­

sc vão rrcolhcntlo de sccuto cm scculo parn , ças '? 

1 --
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co11rns tE cR111n1(j 

(ContJoun d08 de poi;. 38 do~.· n .º ) 

IY. tou o seu hospede para en tre os perfumes, 
que as brisas matinacs aspiravam com o or­
valho. 

0010 1·c"· A avcsinha, ao principio atordoada, bateu 
as azas e pareceu cair para o fundo do vallc ; 
depois, sentindo de repente sua força cres- ' 

~ LGtiM tempo dcpoi:> da minha chega- cer com os instinctos da liberdade, elevou-se a. da á Alhambra, um terrivel suces- como uma frecha, ' 'oando até ás nuvens. To-
so veio perturbar a vida tranquilla do o dia o cai>richoso volatil, esquecendo fa­
de seus felizes habitantes. Dolores, mil ia e patria, gosou cm quanto quiz da per­

gostando muitissimo de U\'CS, tinha povoa- missão concedida, visitando com uma deC'idi­
do d'ella todos os palcos do castello, e era da inconstancia todas as grandes ar>ore$ da 
a sua maior alegria alimentar estes seus pe- visinhtwça. Dolores empregou. todas as se­
quenos pensionistas. Encon travam-se alli de ducçõcs da golud icc para o chamar ; - cobriu 
todas as especies ; porém a predilecção de as beiras dos telhados, e os peitoris das ja­
Dolores havia-se fixado particularmente cm ncllas da mais appetitosa comida ; mas o pom­
dois pon1bi11hos, um macho, outro fcmea, que bo, esquecido de tudo quanto amava, parecia 
lhe chegaram até a fazer esquecer a sua ga- não ter desejos de r<'grcssar. Para maior des-
ta favorita. Para os accommodar tinha lan- graça contrahiu amisadc com dois pombos de 
t•ado mão de um pequeno gabinete, proximo outra espccic, que tem o cxtranigante ins.­
da cozinha ; e os nossos dois pombos alli se tincto de levarem comsigo os outros que de­
<'Htregavam lranquillamcntc a um terno amor, sejam di\'Crtir-se. Estes senhores lhe fi zeram 
e julgo bem não suspeitavam, que podesse ,·bilar todos os telhados e torres de Grana­
<lxistir outra felicidade além do gabinete que da. Sobrevcio uma trovoada, e o inconstan­
lhes servia de asylo. Brevemente dois ovos, te acceilou um abrigo no pomba l de seus no- 1 
brancos como a neve, foram o fructo da sua vos amigos ; quando \'cio a noite nem seqn<'r , 
abençoada união. Pensac qual seria a alegria pensou cm r<'colher-sc á sua habitação, tal­
dc Dolores, <1uando n'uma bella manhã viu ,·ez por não poder acertar com o caminho. A 
os esposos unidos um ao outro, chocando com triste e magoada esposa sahiu cm sua pro­
solliciludc a sua chara progenitura . Em quan- cura, e a sua auscncia foi tão longa, que os 
to os filhinhos ti,·eram necessidade de seus filhinhos, não tendo ainda pen na s, morreram • 
cuidados, a pomba conservou-se no ninho, e com frio cm o ninho abandonado. 
o pombo ia procurar os alimentos. Era uma Dolores affiigiu-se muito, e de noit!', já 
maravilha vcl-os; -mas n'uma manhã, Do- mui tarde, um soldado da guarda veio di- , 
!ores, dando de comer ao pombo, lembrou- zcr-lhe que se tinha ª'istado o fugitivo ~o­
sc de o obsequiar com um passeio campes- brc as torres do Gencralifc. A família con­
tre. Abriu a janella do quarto commum, que vocou um conselho, porque a jurisdicção d'es­
dava para o vallc que banha o Darro, e sol- te palacio , sendo inteiramente distincta do de 
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Alhambra, os habitantes d'cstas rcsidencias menina censurava-lhe a sua ingratidão cm 1 

viviam na mais completa rivalidade. Rcsol- termofl severos, desmentidos comtudo por suas 
veu o conselho enviar o hortelão ao inten- caricias. Contou-me, que desde a aurora, o 
dente do Generalifc, para lhe supplicar, o pcríido tinha vindo humildemente bater com 
mais graciosamente possivel, entregasse aos o bico nos vidros do pequeno gabinete, e que 
seus visiuhos o desertor implumado, no caso tinha alli entrado com um ar muito confuso 
de ser prêso em seus domínios; e tudo isto pela sua libertinagem. Mas que ainda assim 
com promessa de recompensa. Porém os pas- não lhe podia perdoar, porque evidentemente 

, sos do embaixador foram baldados ; o crirni- o seu regresso não era um acto de arrepen­
noso não podendo ser prêso, Dolores passou dimento. A avidez, com que tinha almoçado, 
toda a noite em insomnia, chorando o ingra- prorava que só a fome o havia resolvido a 
to a quem não tinha cessado de amar. recolher-se. Dolores, por cautela, cortou-lhe 

(t Quando nos dei Lâmos tristes, diz o pro- as guias. Conheço inconstantes de varias es­
vcrbio, lcvantâmo-nos alegres. 1> E eu, tendo pecies a quem Deus, por desgraça das damas, 
adormecido muito magoado pelos pesares da tem dado azas, que iníelizmente não podem 
linda Dolores, íiquci pela manhã muito ad- cair aos golpes das suas thesouras, corno as 
n~irado, vendo-a alegre como nunca a tinha tl 'cste dcsappareceram para futura se~urança 
visto, tendo em seus braços o pombo vaga- da extremosa menina. 
bundo, que cobria de beijos. A encantadora (Continúa. ) 

• 
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III. tinha caído ao pé de mim, e julgal-o-hia 
morto de terror, se o movimento convulsi\O 
das suas mãos, que se cruzavam cm signal de 

o mesmo instante descor- oração, me não tranquilli asse; Boutraix qua. 
tinámos, na parte mais es- si que nem respiraYa. Um estado de pros­
cura da sala, um phantas-1 tração completa haYia substituído o seu ar­
ma branco, que corria pa- rojo bachico, e a \•ermelhidão da em briaguez, 
ra nós com uma rapidez1 que um minuto antes lhe brilhava na cara, 
incrível, e que, ao apro-1 tinha cedido o Jogar a uma pallidez mor­
ximar-sc, deixou cair a

1

tal. O sentimento, que dominava Scrgy, não 
mortalha. Passou por en- lhe prendia menos o pensamento, mas era 
tre nós, porque cstavamos mais doce, a avaliai-o pelos seus olhos. A 
de pé, com a mão nos có-1 vista fixa na a pparição , com todo o fogo 
pos da espada, e assentou-, do amor, parecia fazer diligencia para não a 
ae no togar de lgnez. deixar escapar, como um homem a dormir, 

-Aqui estou, disse o que receia perder, ao acordar, o encanto ir­
phantasma, dando um pro-1 reparavcl de um bcllo sonho ; e é forçoso 
fundo suspiro, e afastando1 confessar, que esta illusão Yalia a pena de 
para os lados os seus com-' ser conservada com cuidado, porque a natu­
pridos cabellos pretos, ata- 1 reza inteira não tinha, tah·cz, uma belleza vi­
dos descuidadamente com va, que podcssc ser comparada com ella. Pe­
alguns laços de fita côr de ço-vos que acrediteis que não exagero. 

cercJa. Nunca aos meus olhos se tinha apre- A desconhecida não tinha ainda vinte an-
sentad.o uma belleza tão perfeita. nos; mas as paixões, a desgraça, ou a morte, 

-E realmente uma mulher, repeti cu a ltinham-lhe imprimido nas feições o caracter 
meia voz; e Tisto havermos assentado em estranho de perfeição inalteravel e de eterna 
que nada podia passar-se aqui, que não fos- regularidade, que o cinzel dos antigos consa­
sc perfeitamente natural, não temos que fa- grou ao typo dos deuses. !'\ada havia n'aquel· 
zcr mais do que pôr cm pratica a política la physionomia que pertencesse á terra, nada 
franccza. O tempo explicará este mysterio, se i que podcsse rccciar a offensa de uma com­
acaso póde explicar-se. paração. Foi este o juízo frio da minha ra-

Tomámos os nossos Jogares , e servimos zão, já bem previnida n'aquelle tempo con­
a ceia á desconhecida , que parecia aper- tra as surprezas loucas do amor, e clle me 
tada pela fome. Comeu e bebeu sem Cal-' tira o trabalho de uma pintura, que todos 
lar. Alguns minutos depois, tinha·se esque- ipoderão compôr, segundo a sua imaginação. 
cido inteiramente de nós; e cada uma das Quem conseguir idear alguma cousa, que tc­
personagens d'esta sccna estranha parecia : nha visos de realidade, ficará ainda mais lon­
haver-se concentrado comsigo, immovel e ge d'ella , do que todos os artificios da pala­
muda, como se ti,-csse sido tocada pela va- vra, da pen na e do pincel. Devo, porém, con­
rinba petrificadora de alguma fada. Baseara lressar, para garantir a minha imparcialidade, 

2 
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que n'aquclla fronte vasta e polida, havia era possivel ser nnnunciada n'estas ruinas, 
um traço obliquo, extremamente fino, que que perderam ha tanto tempo os seus ha­
vinba morrer uma poll<·gada acima da so- bitautes: e este sitio deserto, esta hora 
brancelha; e que no olhar divino, -cuja luz adiantada da noite, esta confusão cxtraordi­
ineffavcl era dada por olhos de um azul cc~ na ria dos elementos, não nos permittiam espe­
leste, entre as pestanas negras como o cba- mi-a. Sereis indubitavelmente bem recebida, 
no, se divisarn o quer que fosse de vago e minha senhora, em toda a parte cm que vos <li­
de incer to, como a inquietação de uma du- gnardes appareccr ; mas espera ramos com res­
vida que procura explicar-se a si mesma. Se- peito, para vos prestar as honras que vos <le­
rão estas as imperfeições do meu modelo, e vemos, que quizesseis ter a bondade de nos 
affianço-vos que Sergy nem sequer deu por dizer a quem temos a honra de fallar. 
ellas. - O meu nome? replicou clla rapidamcn-

0 que mais me admirou, porém, quando te; pois não o sabei ? Tomo a Deus por les­
me achei cm estado de prestar attenção a ai- timunha, que só vim iior me haverdes cha­
guns promenorcs, foi o vcstuario da nossa mado ! .... 
mystcriosa dama . Parecia-me, e podia mes- - Por vos ter chamado! disse Doulraix 
mo jurar , que o tinha v i ~Lo, fosse onde fosse, balbu~iando, e cobriu do a cara com as mãos. 
pouco tempo antes, e lembrou-me logo que - E verdade, continuou sorrindo-se, co­
era com elfeito o do retrato de Igncz. Pare- nhcço sufficientcmcnlc as convenicncias so­
cia tirado, por emprestimo, como o nosso, da ciaes para me comportar de outro modo. Sou 
guarda-roupa de um thcatro, mas era mais Jgncz de las Sierras. 
velho. O vestido de damasco verde, ainda ri- - lgnez de las Sicrras ! bradou Boutraix 
co, mas froxo e desbotado, enfeitado aqui e mais consternado ainda do que se tivesse vis­
alli com laços de fila amarro lados e sem côr, to cair um raio aos seus pés . O justiça cter-
devia Ler pcrlcncido ao toucador de uma mu- na l . 
lbcr morta. ha mais de um scculo, e eslrc- Olhei para ella fixamente. Procurei-lhe cm 
meci involuntariamente quando pensei, que \1ão na physionomia alguma cousa que accu­
se o tocasse, lhe acharia talrcz a humidade sassc o fingimento ou a mentira. 
fria da scpullu ra; mas regci tei logo esta iMa -Senhora, disse-lhe eu, mostrando mais 
indigna de um cspirito razoavel, e achava-me algum socego do que tinha na realidade, os 
já no gozo perfeito do livre cxcrcicio das mi- trajos em que viestes achar-nos, e qtrc são 
nhas.faculdades, quando , com uma voz de cn- tah·cz improprios e ele mau gosto n'csle dia 
cantar, a recem-chcgada quebrou finalmente l'a nlilicado, cobrem, comtudo, homens inac-
o si lencio. ccssivcis ao medo. Qualquer que seja o vo!'so 

- Pois que! meus nobres cavallciros, di~- nome, seja qual for o motim por que qul'i­
se ella com um sorriso de rcprchcnsão, teria racs di!'forçar-rns, potl1•is esperar de nós uma 
cu a dc~graça <le vir interromper os prazerrs hol'pilalidade cii,,creta e rc~pcitosa ; pn·~tar­
d'csta agrada,·el reunião·? Á minha chegada no~hemos até de hoa 'ontaJe a rcconhecrr 
não pensa veis senão cm vo~ entregar á fortu- cm vós Igncz de las Sirrras, se esse capri­
na de estar juntos, e, q11a11do vim, os vos- cho, authorisado prlas circumstancias, vo~ cn­
sos risos eram taes qu e deviam acordar todas Lrelcm a imagi nação ; uma bclleza, como a 
as aves nocluruas que têem os i;cus ninhos vossa, dá-vos direito a represen tai-a com mais 
nas paredes velhas do casll'llO. Desde qua 11- hrilho ainda do que dia tCYC ; é o mais ccr­
do interrompe a al<>gria a clH'gada de uma Lo de todos os prestigio~; mas csperâmos que 
mulher no' a, cm quem a cidade e a cór- ficareis bem persuadida de que esta conli;... 
te acharam alguns attractiros "? O mundo te- $ãO, que nada custa á no~sa cortezia, nuuca 
rá acaso mudado desdt! que eu o abando- poderia ser arrancada á nossa crcdulidadr. 
nci? -Estou muito longe de exigir d'r lla um 

- Pcrdoac, minha senhora, respondeu Ser- ta l esforço, respondeu Jgul'z com dignidade; 
gy; encantos co;no os vossos ~ão proprios pa- mas quem poderia conteslat·-me o titulo que 
ra nos surprrudcr, e a admirução é muda Lo1110 na propria casa de meus pacs? Oh ! 
como o terror. contin uou ella, animando-se gradualmrnte, 

-Agradeço ao meu amigo aquclla expli- poguei muito cara a minha primeira culpa, 
cação, repliquei eu logo. Os sentimentos, que para julgar a vingança de Deus satisfeita com 
a vossa presença inspira, não podem expri- esta expiação; mas possa a sua indulgencia 
ruir-se por meio de palavras. Pelo que diz tardia, cm que conlio, e cm que puz a mi­
rcspeito á vossa visita devia excitar cm nós nha ultima esperança, abandonar-me por to­
uma admiração passageira. Sabeis que não da a eternidade aos tormentos que me devo-
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raro, se o nome de Igncz de las Sierras não gy, aos gôzos intimos ele um amor nascente, 
1 é o meu nome l Sou Igncz de las Sicnas, a cujo ohjccto realisava os sonhos dourados da 

culpada e dcsditosa Ignez ! Que interesse po- sua louca imaginação; e cu mesmo á mcdi­
dia eu ter cm roubar um nome, que tanto me tação dos altos mysterios, sobre que receiava 
conYem occullar; e com que direito exigirieis haver feito no passado juízos tcmerarios, de- , 
vós a confissão penosa de uma dcs,·cnturada, Yiamos todos de dar ares d'aqucllas figuras 
cuja sorte não pede mais do que com1iaixão petrificadas dos contos oricntaes, de que a 
e piedade 'l.. . . morte se apoderou no meio da v.ida, e em cu-

DeixoLt então correr alguma,s lagrima s, e jas foiçõcs se reilecte para sempre a cxpres­
Sergy chegou-se a clla, cada vez mais com- ~ão do sentimento passageiro cm que os sur­
movido, em quanto que Boutraix, que até alli prendeu. A physronomia de Ignez parecia 
tiveraª. cabeça encostada aos brnro~, a dei- , 1~u~to mai.s animad~; mas, a trnvés da mul­
xava cair pesadamente sobre a mesa . t1dao de aspcctos d11Tcrentes, que uma serie 

- Ycde, senhor 1 dis$e clla, arrancando do incxplicaHI de idéas lhe fazia successiva­
hraço uma pulseira d'ouro carcomida pelos mente tomar, como dchaixo do imperio de 
annos, e atirando-a desdenhosamente para um sonho, teria sido impos ivcl determinar 

1 diante de mim , ci s-ah i o ultimo presente de qual era a que a dominava, quando tomou a 
minha mãe , e a unica joia da sua herança palavra, rindo-se. 
que me re~ta no meio da miscria e do oppro- -Já me não lcrnhra, disse ella , o que ha 
brio da minha vida. Yede se cu sou com ef- pouco ainda vos pedia que me cxplicasscis ; 
fei to Igncz de las Sicrras, ou uma avcuturci-

1 
mas bem sa beis que o meu pensamento não 

ra vil condcm oada pela baixeza do nascimcn- pódc satisfazer á conversação dos homens, 
to aos dh·ertimcntos do porn. !desde que um braço que amei, e que me as-

As trcs montanhas de Sinopla lá estavam sassinou, me lançou no seio dos mortos. Con­
com elfcito cn gastadas cm esmeraldas li nas, 1 doei-vos <la debil idade de uma intelligencia 
e o nome de las Sierras, grarado cm leLras

1
que rcsuscita, e perdoac-mc se me esqueci 

antigas, lia-se ainda a través da ferrugem do l tanto tempo de corresponder ao brinde que 
tempo: prguci no bracelete com respeito, e me fazíeis quando entrei. Senhores, accrcs­
apresentci-lh'o, incli nando-me profu ndamen- centou, le, antando-se com uma graça infini­
te. I\o estado de exaltação a que o seu espi-,ta, e apresentando-nos o copo , lgnez de las 
rito havia chegado, nem ao menos me viu ! ISicrra-; bebe lambem á rossa saude. -Á vos-

- Se vos fossem precisas outras provas, sa, nobre cavallciro ! O céu proteja as vossas 
replicou clla com ullla espccie de deli rio ; não cm prezas 1-Á vossa, escudeiro mclancolico, 
vos chegou acaso a nolitia da s minhas des-

1
cuja alegria natural é de certo alterada por 

gra~as '? Vêdc 1 accrescentou clla, dcsatacan- alguma pena occulta ! Possam dias mais pro­
do o colxete do vestido, e mostrando-nos a picios, do que este, .dar-vos uma tranquílli­
cicatriz do seio. foi aqui que o punhal me dadc inaltcravel !-A. ,·ossa, elegante pagcm, 
feriu ! !cuja terna languidez denuncia uma alma cheia 

-Que dcsgrara ! Que dc~grara l gritou de mais doces cuidados 1 Possa a mulher feliz, 
Iloutraix, erguendo a cab<'~a, e aiir~ndo com- 1,quc ' ' OS prendeu o coração, corresponder-vos 
sigo, com um terror inexplicavcl, de encon- com um amor digno de vós ; e se não amacs 
tro ás costas da cadeira. ainda, fazei ao menos por escolher depressa 

-Os homens ! O que são homens ! disse uma bcllcza que vos ame! -A vós todos, meus 
Ignez com um tom de profundo desprezo ; sa- lscnhorcs ! ..... 
bem matar as mulheres, e as fer idas mcttem- 1 -Oh ! se amo! Amo e amarei sempre! 
lhes medo ! . . . . . exclamou Sergy. Quem poderia \'êr-vos e não 

O movimento cheio de pudor e de compai- vos amar'?- A lgucz de las Sierras ! á hei-
, xão, que ella fez para apertar o vestido en- la Igncz l ..... 

trc-abcrto, e occultar o seio aos olhos horro- -A Jgucz de las Sicrras 1 repeti cu cr-
risados de Iloutraix, mostrou-o aos de Scrgy, gucndo-me da cadeira. 
cuja emoção era extrema, e era facil dcscul- -A Jgnez de las Sicrras ! balbuciou Dou­
par a sua embriaguez, porque era tambem fa- traix sem se mexer; e, pela primeira vez na 
cil comprchcndel-a. Um novo silencio se es- sua vida, fez uma saudc solcmue sem beber. 
tabelcccu então, mais longo, mais absoluto, - A vós todos ! replicou Jguez, chegando, 
mais triste do que o primeiro. Cada um por pela segunda vez, o copo á bocca sem o es­
seu lado, entregue ás suas prcoccuparões par- gotar. 
ticulares ; lloulraix a um terror irrcflcctido, Sergy lançou-lhe a mão, e bebeu o que rcs-

1 que o tinha posto incapaz de raciocinar ; Ser- tava com uma especie de phrcncsi; não sei 
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porque, tive vontade de lhe suster o braço, jiá transformada, que se erguia ao céu com 
como se rccciasse que bebesse a morte. Quan- as palavras de Jgnez, e que, conforme ella 
to a Boutraix, tinha tornado a cair n'uma es- queria, recebia d'elle todas as impressões de 
pecie de lethargo, que lhe absorvia a alma . uma vida nova de gôzos inesgotaveis. Tende 
- Ás mil maravilhas, disse lgncz, lançando um a certeza de que, se ba ainda algum desgra­
dos braços em tôrno do pescoço de Sergy, e çado, que duvide da existcncia d'csse princí­
pondo-lhe, de vez em quando, sobre o cora- pio eterno, a que se chama alma, cuja Yida 
ção, a mão tão ardente, como aquella de que immortal está presa por algum tempo nos la­
tiuhamos ouvido fallar na lenda de Estevão. ços da nossa vida transitoria , é porque nun-

- Esta noite é a mais suave, e a melhor ca ouviu cantar Ignez, ou outra mulher que 
de todas as que me lembram. Estamos tão cantasse como clla. 
alegres e felizes! . ... Não achaes, sr. cscu- Dcm sabeis que os meus orgãos não são in­
dei ro, que nos falta sómente o encanto da sensíveis a este genero de commoções ; com­
musica?.. . tudo, estou muito longe de os suppôr assaz 

-Oh! disse BoutraiI, que quasi não po- delicados para recearem todo o seu impcrio. 
dia dizer outra cousa, querem Têr que vae Acontecia o contrario com Sergy, cuja orga­
cantar?.. . nização era a de uma alma apenas captiva, 

-Cantac, cantae 1 replicou Sergy, passan- presa unicamente á humanidade por um la­
do os dedos tremulos pelos cabcllos de Ignez: ço fragil, sempre prompto a quebrar-se, e a 
é o vosso Scrgy que vol-o pede 1 deixai-o cm liberdade, quando queria livrar-

- Pois sim , replicou Jgncz; mas a humi- se d'cllc. Scrgy gritava, Scrgy chorava, Scr­
dade das abobadas subtcrrancaE ha de ter-me gy estava completamente fóra de si; e quan­
altcrado a voz, que foi outr'ora bella e pura; do lgncz, transportada, ia perder-se em ios­
c além d'isso não sei senão cantigas tristes e pirações mais sublimes ainda do que tudo o 
mclancolicas, improprias de uma tertuli<t ba- que tínhamos ouvido, parecia chamai-o para 
chica, em que só deveriam ouvir-se canções si com um sorriso. Boutraix havia dcsperta­
dc jubilo .... Esperac, continuou clla, ergueu- do alguma cousa do seu abatimento profun­
do os olhos celestes para a abobaga, e prelu- do, e .pregava cm Igncz os olhos csbogalha­
diando alguns sons suavíssimos. E o roman- dos e attentos, cm que a expressão de um 
cc da Núw matada, que será novo para to- prazer cheio d'cspanto tinha, por um momen­
dos vós, da mesma maneira, que o é para to, substiluido a do medo. Baseara não tinha 
mim, porque o comporei cantando. mudado ainda de posição, mas as doces sen-

Ningucm ha que deixe de recon hecer quan- saçõcs do entendedor de musica começavam 
to póde o movimento animado da improvisa- n'cllc a triumphar dos receios do homem do 
ção, e a scducção que elle presta a uma voz !)Ovo. Erguia de vez cm quando uma cara cm 
in ~pi rada. Triste do homem que só escreve que a admirarão disputava o campo ao cs- ' 
friamente o seu pensamento depois de clabo- pauto, e suspirava de e:..tasi ou de inveja. 
rado, discutido, e posto á prova pe!a refie- Um grito de cnthusiasmo seguiu o canto de 
xão e pelo tempo ! Nunca chegará a commo- Igncz. Deitou clla por sua mão vinho em to­
vcr a alma, e a despertar n'clla as suas mais dos os copos, e tocou resolutamente com o 
intimas sympathias. Assistirá crcação de uma seu copo no de Doutraix. Este retirou o seu 
grande obra do espírito, vêl-a soltar o vôo, e tremendo, viu-me beber, e bebeu. Tornei a 
desprender-se do engenho do artista, como encher os copos, e cumprimentei Jgnez. 
Mincn·a da cabeça de Jupitcr; sentir-se ar- - Pobre de mim! disse ella, ou já não sci 
reba tado na sua fuga a través de regiões dcs- cantar, ou esta sala me atraiçoou a voz. N'ou­
conhecidas á imaginação, sobre as azas da tro Lcmpo não havia um a tomo de ar que me 
eloquencia, da poesia e da musica, é o gôzo não respondesse, e que me não prestasse a u­
ma is completo de todos os que foram concc- xilio. A natureza já não tem para mim as 
didos á nossa imperfeita natureza ; o unico harmonias poderosíssimas que cu intcrroga­
quc a apro:..ima na terra da divindade de que va, que escutava, e que se uniam ás minhas 
tirou origem. O que acabo de Yos dizer é a pala nas quaudo eu era feliz e amada. Oh l 
expressão do que senti ao ouvir as primeiras Sergy, continuou clla, olhando para cllc com 
notas de lgncz. O que senti depois, não ha tcrnurn, é preciso ser amada para can tar. 
língua humana que o possa descrever. As -Amada l exclamou Scrgy, cobrindo-lhe 
duas csscncias do meu ser separavam-se dis- a mão de beijos, adorada, lgncz, idolatrada 
tinclamentc no meu pensamento: uma, iner- como uma deusa 1 Se basta só o sacrificio il-
tc e grosseira, presa pelo seu peso material limitado do meu coração, de uma alma, de 
n'uma das cadeiras de Ghismondo; a outra, uma eternidade, para inspirar o teu talen-
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to, canta, Ignez, canta mais! canta sempre! · um grito de alegria, a que respondiamos in-
- Eu tambem dançava, replicou cita, en-

1 
voluntariamente, porque fazia vibrar em nos 

eostando languidamente a cabeça ao hombro uma muhidão de harmonias occultas. Volta­
de Sergy; mas como hei de eu dançar scm 1 va então, e voltcjava como uma flôr, que o 
musica·? Milagre! accrescentou de improvi- J vento despega do ramo; erguia-se da terra, 
so: algum genio bemfazcjo me escondeu umas como se d'ella dependesse deixai-a para sem­
castanholas no cinto. . . E pegou n'ellas rin- prc, e tornava a baixar como se dependesse 
do-se. d'ella deixar de lhe pôr os pés, ou como se 

- Dia irrevoga'i'CI da condemnação eterna, uma disposição mysteriosa do destino lhcbou­
dissc Doutraix, eis-te chegado! O mystcrio dos vesse ordenado tocar-lhe, sómente para lhe 
mystcrios cst.á cumprido 1 O Juizo fina l não poder fugir. E a cabeça, inclinada com a ex­
pódc tardar ! Eíl-a que vac dançar agora l pressão de uma carinhosa impacicncia, e os 

Em quanto Boutraix fallava, Jgncz havia- braços engraçadamcnte estendidos em fórma 
se levantado, e rompia a dança com passos de rogatirn, pareciam pedir-nos que a segu­
vagarosos, e lentamente compassados, cm que rassemos. Sergy cedeu, quando cu ia a ce­
sc patenteavam, com uma graça magcstosa, a der, áqucllc attractivo imperioso, e cstreitan­
bellcza das suas fórmas e a nobreza das suas do-a nos seus : 
posições. Á proporção que mudava de Jogar, - Fica, disse-lhe cllc, fica, ou morro!. .. 
e que se mostrava debaixo de pontos de vis- - Não posso l Parto, respondeu clla ; e 
ta no,•os, a nossa imaginação exLasíava-sc, morro, se não vens comigo! ... Alma d'Jgnez ! 

' como se mais uma mulher bella tivesse appa- não virás tu Lambem 'l .. . 
reciclo aos nossos olhos, tantos recursos tira- Caiu então meia assentada sobre a cadeira 
va de si na variedade incsgotavel das suas de Sergy, enlaçando-lhe com os braços o pes­
attitudes, e dos seus movimentos. D'esta ma- coço, e d'csta vez tinha decididamente dci.rn­
neira, por meia de Lransições rapidas, tinha- do de nos vêr. 

; mol-a Yisto passar de uma dignidade seria, - Escuta, Sergy, continuou Jgnez. Ao sair 
aos tran portes moderados do prazer que se d'csta sala, has de achar á Lua direita um cor­
aníma, á doce lêlnguidcz da rnluptuosidade, redor comprido, estreito, e escuro (cu tinha-o 
depois ao dclirio da alegria, depois a não sei visto quando entrei). Ireis por elle adiante, 
que cxtasi mais louco, mais delirante ainda, muito tem po, com cautela, por cima das la­
e que não tem nome; pouco depois desappa- gcs partidas. Yac andando, andando! Não 
recía nas trevas distante da sala immcnsa, e faças caso das voltas in finitas que ha de apre­
ª bulha das castanholas enfraquecia á medi- scnLa r aos teus olhos; não pócles perder-te. 
da q11c se afastava, e diminuía, díminuia Desce os degraus da escada, por meio da qual 
sempre, nté que dcixnva de se ouvir , quan- lcllc pnssa de andar cm andar até chegar aos 
do deíxavamos de a ver; depois volta"ª de subterrancos. Faltam alguns; mas o amor 
longe, augmenLava gradualmen Le, e rcbenta- 1vencc facilmente obsLaculos tac!, que não iru­
va em fim quando clla tornava a apparecer de 1 pediram de >ir ter comtigo uma mulher frah 
subilo, illuminada por torrentes de luz no lo- e dcbil. Yae andando, andando sempre! llh 
gar cm que menos a espera ramos; ia-se cn-

1
dc chegar a uma escada de caracol, ainda mais. 

tão chegando para nós, a ponto de nos tocar arruinada do que o rc to, mas em que eu te 
com o vestido, fazendo retinir com uma vo-lservircí de guia, porque me has de cncoutrar 
lubílídade espanLosa as casLanholas, que, a cm cima. 1'\ão tenhas medo dos meus pobres 
través do seu estrondo monotono, daram ai- mochos, porque são, ha muito tempo, os meus 
guns gritos agudos, mas ternos, que penetra- unícos amigos. Os mochos ou'i'em a minha ,-oz, 
vam no coração. Depois tornaYa-sc a afas- e pelas fendas entre-abertas da sepultura cm 
lar, sepultava-se na sombra, ora apparccen-1quc habito, cu os mandarei embora para as 
do, ora dcsappareccndo, ora fugindo á nossa ameias das torres! Yae andando, andando 
vista, ora procurando deixar-se v~r ; depois sempre 1 l\Ias, vem e não te demores ... 
escondia-se de Lodo, os sons perdiam-se na Yens? 
exten ão da sala, e ouvia-se apenas uma no-1 -Sim ! irei ! exclamou Sergy. Antes a mi­
ta afastada, e lamentosa como o suspiro de nba condemnação eterna, do que deixar de 
uma virgem que morre; e nós fica vamos lou- te seguir por toda a parte! . . . 
cos, palpitando de admiração e de receio, á l -Quc.w. me ama, venha comigo, respon­
espcra do momento cm que o seu véu, arre- deu Jgnez, dando uma gargalhada borriveJ. 
batado pelo movimento da dança, se veria flu-
ctuar, e illuminar-sc com o clarão das luzes; rnr DA t .• PABTI. 
em que a sua voz annunciaria a sua volta com 
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vida do matteiro, por toda a p.arte bas- ' neis para a vindima , carros para os traba­
tante trabalhosa, o é com muita espc- lhos campestres, e varios outros utcnsilios de 
cialidade nos altos rnlles do Jura, da reconhecida necessidade. ma con>ersação, 
Suissa, e da Saboya. O rigor do in- um tanto gra,·e, entretem a todos. Este bom 

verno, a aspereza do sólo, as difficuldades pae, que vedes em a e,; tam pa, de joelho cm 
, elos caminhos, tomam esta especie de indus- terra e cachimbo na boca, unicamente attcnto 

tria , um dos mais penosos trabalhos a que o 1 a dirigir a serra atraYés <l'cstc enorme tron­
homem possa entregar-se; e alóm d'isto tem co, assentado então commoda mente no me­
tam bem seus perigos, porque, se as arvores lhor logar junto das achas re~ioosas que csla-
sc aeham sobre decl i,·es rapidos, ou na visi- Iam ao fogo, di~corre largamente sobre o 
nhança de prccipioios, é preciso coragem e assumptos que m11is de perto o interessam. 
sangue frio para as ir atacar na sua formi- Outros applicam-se pelo ill\ erno á cultura 
!lavei posição; carece-se do certa destreza dos campos, dos prados e das vinhas, ou á 
para as fazer ca ir de maneira tal , que depois creação dos gados. No entanto, as florestas 
da quéda não vão parar ao fundo do abysmo. são os verdadeiros amores do matteiro, é o 
1: assi m mesmo é necessa rio andar depressa. assumplo que o in teressa, que estuda, de 
N'estas montanhas a approximarão do inver- que falia aos estrangeiros e viajantes, de cu­
no é prompta e rap ida; os malleiros são mui- 1 jas luzes pro'"'ém allquirir mais algun~ conhc­
tas vezes obrigados a reti rar-se á sua chega-1eimcntos sobre este ramo. Eis-aqui como se . 
da , e deixar ainda com folhas a arvore, qae1exprime o nosso pae de famílias : • 
a machadinha do couteiro tinha condemnadol « Quantos Jogares, hoje de~pojados, ri C' ll 

á morte. Outras occasiões, não ha tempo se- na minha mocidade cobertos de rnagnilical> 
não para deitar as an·ores abaixo, sem se po- lloi'estas. Os nossos bosques \'ão-se como nós; 
rlcrem falqucjar e serrar, o que apenas se pó-

1 

mas não serão substituídos. Na margem da 
1 de executar na primanwa. ribeira , sohre tocla esta encosta, que não of-

Este trabalho pertence exclusivamente aos rece presentemente mais do que uma fraca 
membros mais robustos da familia; as mu- pastagem, elevava-se, ba 30 annos, uma hel­
lheres não tomam parte n'clle ; trazem ape- la floresta de abetos vermelhos . Um espceu­
nas o jantar aos homens, como aquella rnpa- ' lador estrangeiro comprou-a : arrasou ludo, 
roiguita, que Ycmos na estampa com as mãos1scm deixar um tronco sequer, e esta nossa 
a tremer de frio, mettidas no avental, ao pas- !riqueza desappareccu aboiando sobre as aguas 
so que seu pequeno irmão accende o fogo tfo-

1
que as levavam para longe d'estes districtos. 

IJaixo da caldeira para aquecer a sôpa, que Em ou tra occasião vi cair os ultimos piohei­
csfriou pelo caminho. I r o~. que cobriam o cume da montan ha, e 

A refeição é hreYe e silenciosa, porque não 
1
desde que esta muralha não sustem o r ento 

ha tempo a perder, e nem mesmo a aspereza norte, o nosso valle é mais frio, os nossos 
cio dia dá Jogar a grandes expansões de ale-! trigos soffrcm, e as nevoas prolongadas cau­
gria. Lá para mais tarde , quando esta pc- sam mais frequentes prejuízos. 
nosa tarefa estiver concluida , e que os car-1 " Nós não somos os unicos desacautelados. 
ros tiTerem trazido para os rnllcs a madeira Em muitos sitios dos Alpes, e eoru particula­
que se apurar, quando o inverno fechar cm rida<le no Valais, têem-se arrazado arvoredos, 
casa estes robustos trahalhadores, hão de cl- que protegiam muitas aldêas contra as gran­
les então prolongar agradavelmente as suas des massas de nove. Destruídos os gúardas, o 
conversas, aquecendo-se a um fog0. que me- inimigo tem-as mais de urna vez surprendido, 
rcccram· bem, e no qual empregam toda ~ lendo sido preciso recorrer a outros meios. 
madeira , que não destinam para a Tenda. E Cavaram-se com muito trabalho fossos largos 
então que preparam as diversas peças miu-1 e profundos, lançando a terra sobre a con­
das, os barrotes, as ripas, etc. ; fabriçam to- tra-escarpa , em que se cravaram grossas cs~ 
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tacas. A5sim tem-se fortificado por meio d'ar- ; dá lambem nos climas mais tem perados, pó­
te, e com grande de~pcza, loga res que a pro- · de cgualmcntc supportar outros mais scve­
pria natureza se Linha encarregado de defcn-1 ros. Encontram-o aqui alto e vigoroso, mui­
dcr. E os habitantes do frio valle de Urse- to mais alto que as cerejeiras, e cm logarcs 
ren, junto do S. Go1hard , a que exlrcmida-1ondc a son ·eira , a prcdilccta das aves, e a 
de os não tem reduzido a sua imprudcncia ? 1murta tão querida d'cstas, como das crcan­
Têcm de apanhar agora o matto e as cstcrns, ças, supprem ellas só a verdura da montá­
unicos meio5, que lhe restam, para se aque- nha. Onde o alleto vermelho começa já a 
ccrcm, e isto n'uma localidade outr'ora co- dar-se mal, ainda o larix, e algumas outras 
berta de ricas florestas. Conheço uma aldêa especics se dão perfeitamente. Mas, ai de nós! 
dos altos Alpes, que foi algum dia nomeada quão raras estão semeadas cm no!lsas grandes 

: por suas cxccllcntes fo ntes; as florestas su- montanhas, sua verdadeira patria, estas ar­
pcriores, alias e espessas, reli nham as nu- vores que se comeram a dc$lru ir, e que nu n-

1 vens, e tornavam as chuvas do cstio mais ca seria de mais o multiplicar! Elias não 
frequcrttcs; a sombra livrara as neves de um cedem os ultimos limites das neves perpetuas 
rapido derretimento. Eis-aqui o rescrvatorio senão ao amieiro dos montes, e ao loureiro 
d'cstas fontes tão adm iradas. A floresta dava rosa , mas que não devemos tambcm despre­
a té de mais, e com toda a liberalidade, a ma- zar, porque ofTereccm nos mais frios mata­
deira necessaria para o consumo. Iloje as gaes, um ultimo recurso ao desventurado pas­
a rvorcs estão por terra , as fontes seccaram, tor. 
e behe-se apenas agua da s cisternas. «Deitemos, pois, a conta aos hicns que 

« Sabeis que o terreno dos valles supcrio- nos restam, e proccdàmos com muito mais 
res desce lentamen te para os Jogares mais methodo do que temos feito até aqu . Ilavia 
baixos. Os nossos Alpes, similhantcs a ossos necessidade de madeira , cortava-se ao aca­
descarnados, most1 am já em muitos togares so, e por mero capricho. É por esta caoi-;a 
as pedras nuas. Os no~sos declives, já de si que temos tantas florestas compostas de cem 
um tanto fortes, diariamente se tornam mais gerarões differcntei:, e que é impossircl de 
cuslorns cm virtude das agua~. separar regularmente cm o estado cm que 

« E~ta terra, que desce dos cumc5, não ellas estão. Outras vezes corta' a-~c uma flo-
5ul,irá já mais: era para a SU$tentar, que as resta a eito, de Jiaixo para cima, e á medida 
arrorcs serviam. Uma só noite bastou para que se iam cortando as arrores ~uperiore~. 
lcrn r de oma ,·cz, por elfeitos da tem pesta- quebraYam, ou no acto da quéda , ou na ce­
de, todo o terreno de um município, que ti- casião do transporte, a nora gerarão que co­
nha destruído as\mas florestas p:ira semear meçava a crrscer. Outras nzes não tinham 
trigo . a cautéla de lhe deixar os rc~guardos na par-

« Tenho admirado muitas ,·ezcs, subindo ! te superior, e do la<lo dos \Cntos mais peri­
os nossos mais profundo:; valles até ao cume gosos ; e se por aca~o sohrc\ i11ha uma 1 io­
das mais altas montanhas, quan to a natureza 

1 

lenta. tcmprstadc, a floresta e~ta,·a dc,;truida . 
se tem tornado libernl para comno~co. Ao . « E necc~sario que cslas ck~ordrns cc~­
principio, na parte mais resguardada eaquc- sem, é necessario mudur de vi da. Apr('ndà­
cida pelo sol, o castanheiro amadurece o seu

1

mos dos que conhecem a scicn cia flor<•stal, 
frueto saboroso no meio dos damasqueiros , quars são as cspccics ma is ulcis, t' como se 

' dos pcccg11 eiros e da vinha; um pouco mais •multiplicam; estudemos este nssumplo, e os 
acima! a nogueira, aind~ ao abrigo das. ne- jAlpes ~o Jura cingirão de novo a sua anti­
ves, forma, com ag pereHas, e as macei ras, ga .coroa. » 
uma nova ordem ele pon1ares, a cujo nível ·os j E com estes di,curso);, que o \'Clho ra-

1 carvalhos, os olmeiros, os freixos, as ti lias, ( hador prende a attenrão da ~ua familia ; é 
desenvolvem suas riquezas floreslacs. Mais propheta entre os S<' ll l', como o é nas r<'u­
acima ainda , as amcixici ras e cerejeiras, lru- niões da sua aldca. Dei\am-sc muitas vez<'s 
ctificam, disputando o terreno á faia, e ao persuadir por suas hcneYolas exhor1açõe!'. 

1 bórdo. Dh•cr as cspecics de pinheiro dão-se 
1 
Talrez uma rernlurão na sylvicultura dos Al­

pcrfcilamcntc n'csta região, onde afTrontam pes e d'outros paizcs montanhosos, será ulll 

frios já rigorosos. O pinheiro manso, que se dia o fructo d'estas lições. 
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COGI'I' AÇÕES DE Ul\I SOLDADO. 

J. tos nobres começam a ser substituidos pelas 
paixões mesquinhas : Yão negociar-se os af­
fcctos, peitar-sc a justiça, pagar-se a dedi­
cação, taxar-se a amizade. 

O exercito carthagincz deixa de ser a ins-
tituição nobre, sustentada para o 6m tão di­

itoccntos e noventa annos gno da independcncia commum, para setor­
antes de Jesus Christo, nar sob o poder da republica avarenta a sim­
os phenicios estabeleceram pies machina de lhe cunhar dinheiro; por­
uma colonia nas costas que esta só alugara mercenarios, que ia em­
d' Africa, não longe do si- prC'ga r cm conquistas espoliadoras. Os solda­
tio onde hoje se acha a ci- dos rcscntem-sc logo da abjecção do seu cs­
dade de Tunes. Esta colo- tado ; tornam-se indisciplinados, tumultuo-

_,, , ~ nia, cm brerc Oorccen te sos, atreYidos, castigando ao menor revcz com 
~~~~ pelo commercio a que era o supplicio da cruz o seu mesmo general, a 

<latia, como o povo de que quem impulaYam o resultado evidente da pro­
provinha, poderosa depois pria cobardia. 
pelas suas esquadras, rica Os annos continuam a passar. Então já cm 
era virlude das suas con- Carthago se prostitue desca radamente, apre­
quistas, chamou-se Car- ço d'ouro, tudo quanto ha de mais sagrado na 
tbago. vida moral dos Pº' os, - a conscicncia do juiz, 

Cento e trinta e sete an- o brio do militar, o talento do homem publi­
nosdcpois, alguns pastores co, a honra domestica das fami lias. -O in­
d'Alba-a-Ionga , debaixo da tere:>sc commum é por toda a parte sacrifi­
dirccção de um mancebo cado ao interesse individual. Quando a pos-

avcnturoso, fundaram sobre o monte palati- se, unica e e~clusira de riquezas, se torna 
no, na ltalia, outra pequena colonia, a qual a aspiração geral de um povo, o pudor pu­
crcsccu tambcm rapidamente pelo seu cspi- blico corre a refugiar-se no centro de csta­
rito guerreiro, pelo seu gcnio audacioso, pe- tua s de ouro; mas ~ssc povo está a dois pas­
la indole especial de suas instituições. Esta sos da sua ruina. E o que succcdia a Car-
era Roma, era a cidade eterna. thago. 

1 Volvem os an nos : Carthago vae estcntlcn- Uoma, pelo contrario, ma is nova ainda na 
do o seu domiuio por toda a amplidão das cxi~tencia republicana, toda frugalidade, to­
costas africanas, senhorcando mesmo uma da hcroismo, aspirando a dominar pela no­
partc das ilhas do l\Ieditcrranco. Rica, po- brc ambição do poder, ah5orvcndo no intc­
dcrosa e grande, começa a corromper-se: as rcssc commum todos os interesses indivi­
riquczas originam-lhe o luxo, o ocio, e a de- duacs, está n'cssc augo de crescimento em 
vassidão, que eram as trcs enfermidades mor- que a vida das nações promctte ser larga, 
tacs para as antigas republicas. Os scntimcn- robusta e heroica . 

3 
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Duzentos e sessenta e quatro annos antes! rei de Syracusa, que da sua parte havia tam­
de Christo, Roma, orgulhosa e soberba pelas brm recorrido contra ellcs á 11rotecçâo de 
suas viclorias recentes contra os excrcitos de Carthago. Insensatos ambos, que assim cha­
I)yrrho, não encontra em toda a Italia , ao mavam a intervir nas suas questões domes-­
sul das margens do Pó, um 11nico inimigo a ticas os dois povos mais poderosos <l'aquellas 
combater, porque ahi ou domina dircctamen- eras, não pre\'cndo que o resu ltado era fica­
te, ou tem s~guras allianças, que a respeitam rcm por força sob o jugo do vencedor! Por-
e auxiliam. E então com um sentimen to in- que as nações, ainda hoje, quanto mais en­
timo de de5pci to, que cl la lança os olhos pa- tão, raras ,·ezes se couteutam, quando vence­
ra o outro lado do :\lcditerraneo, e Yê o cres- doras, de cingi rem simplesmente a fronte com 
cimento succcssi,·o, o poder immcnso da sua a corôa symbolica de um triumpho desinte­
rival, d'esa Carthago, a rainha dissoluta das rcssado. As e::padas, que, para o combate, • 

, costas africanas. ( 1) Esta tamhem encara saem de llain has ele ferro, tendem, depois da 
com o fingido dcsdcru <lo vicio para a ,·irtucle, victoria, a esconder-se cm bainhas de ou- ' 
a senhora do Tibre, soberba pelo seu Hdor, ro. 
Yaidosa pelas suas conquistas. Os dois collos- A protecção e concc<lida pelos romanos com 
sos medem-se cm si lencio, calculam as suas o muior prazer, cita envolvia a desejada con­
forças, e re~pcitam-se. Carthago é a senhora jquista <la Sicí lia ; a esta oppunha-se, comtu­
dos mares, Homa não se atreve a ir ahi afTron- <!o, um obstaculo imm<'nso, era a prececlen­
tal-a . No entanto, aquella exi stcncia já es- eia do domínio carthaginez n'aquellas re­
lava contada. A sua hora ia cm breve ba- giõcs; para as possuir inteiramente era nc­
ter. ces~ario d;!$lruir alli primeiro o domín io cle 

Carthago. Homa então JlÍ não hc.ita, lança a 
prorocação audaciosa tis faces da sua rin1l. 

II. A sorte está lançada . Os gigantes vão me­
dir-se. Assim começa, duzentos e sessenta e 
quatro annos antes de Jesus Christo, a pri­
meira guerra entre Iloma e Cartbago, cha-

A povoação ociosa rcgorgita na cidade de mad.a pelos historiaclores a primeira guerra 
Roma. Vão faltando os canipos para tanto pon1ca, a que ha de succeder uma seguncla, 
braços forçadamente inuteis. As artes come- e dc•pois ainda uma terceira . 
çam a florescer; mas as subsistencias a es- n urante o espaço de tan tos annos, que du- , 
cacear. A Sicília tem de acudir-lhe com a raram estas tres guerras, a \'icloria tem de 
inexhauriYel abundancia de seus cercacs: po- reroar indecisa de uns a outros dos arraiacs 
.hre paiz, que a sua propria fertilidade com- oppostos. _E assim, ora a mão polente de Rc­
promeue; que a riqueza do seu sólo vae atrai- guio depois das batalhas de Enónc e de Adis, 
çoar. Grande parte é já preza de Carthago, fará estremecer da base ao cume o poderoso 
a outra vac cm pouco sêl-o de noma, por- s?lio da rainha d' .\frica; ora, depois de Tra­
que esta aspira a ter proprios esses thesou- s1mene e de Cannas, o Yalor intelligcnte de 
ros de abunclancia, que espontaneamente lhes An uihal fará chegar o terror do captivciro 
offerecem os campo!> sicilianos. Quer dever ti até ao mais intimo do coração da rainha do 
espada, e não ao commercio, a suhsisten- Tibre. 
eia de seus filhos. Yerdadc é que para isso A lucta, comtudo, não era egual. As cir~ 
tem apenas a allegar o direito do mais forte; cumstancias moraes, causas ellicicntissimas 
mas então, como hoje, essa foi sempre a ra- do Jiom resultado na guerra, sendo todas con­
zão de quem não teve razão. tra Carthago, e todas a favor cle Jloma, cs-

0 pretex to, esse, o acaso cm brc\·e se en- ta ha,·ia de lriumphar por força. Tanto que 
carregou de lh'o fornecer. Os mamcrtinos foi a ingratidão publica, resultado de um mcs­
pequeno povo da Sicília, imploram o auxili~ quinho ci ume, que pri vou para sempre Car­
dos romanos contra a oppressão de llieron, tbago do au:..ilio poderoso do lacedemonio 

Xantippo, o rencedor de fügulo, e por con-

(1) e 1 d . 
1- 1 1 1

. 1 sequencia fez tcrm i nar contra os carthaginc--
11r1 ia1:0 on11nn \·:1 rn ao 01 o o 1lora " f I · · 

do :1i<-ditcrra11co, dc~•lc a S vri11 nlé ao I::slrl'it 11 zc~, e ~ a\'Ol' <_os romanos, a prn~iei ra gucr-
dc G1brall.i r, lúila a p;irtc da lh-spanh;i situa- ra p11n1ca d C[lOIS <le. ter_ durado ''.1nte e q1!a­
da sobre a direita do Ebro, ;í cxccpção de Sa- tro ~n.nos . F~ram r1rahd_ades abJCCl~s, foi. o 
gunto , q11 ;1s i todas ns ilh;1s do M1•1lilcrra11Po, co- dom11110 parcial <las facçocs, quem 11npcd1 u 
mo a Sudanba , urna grande parle da Sicília, a conquista geral da llalia, e a destruição, 
ele., etc. talvez, da propria Iloma, depois das rictori11s 

·----.,...------ ----·-------
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d'Annibal, (2) fazendo ainda decidir contra l uma, heroica, virtuosa e alfrra, outra avilta­
Carthago a sorte das armas, quando no,·a- da já, e vergando ha muito sob o imperio de 
mente recorreram a ellas na st'gunda guerra paixões ruins, a senhora cl'Africa ajoelhou 
punica, que começou em conscquencia do cêr- logo ante a sua rival da Europa, curvou a 
co posto por A.nnibal a Sagunto, que era ci- cabeça, e estendeu-lhe os braços supplican­
dade alliada dos romanos, e terminou pela te. Era o momento supremo d'aquella exis­
balalba de Zàma, tendo durado quinze an- tencia de st'is seculos. A vencedora traçou­
nos. lhe bem vi sivel na fronte o ferrete da escra-

Na terceira e ullima d'cslas guerras, que ,·idão. Deixou-lhe por então a vida; mas pro­
principiou quasi cincocnta annos depois da hibiu-lhe o u~o das armas. Conservou-lhe a 
precedente, é ainda á trai~ão decidida do ge- dignidade da rea leza sem o prestigio da for­
neral de caYallaria de Canhago, que Scipião ça, para que a elernção da prbpria grandeza, 
Emilianno deveu o poder triurn phar d'aquel- a cada pas o humilhada, fosse mais uma tor­
la cid ade, arrazando-a completamente, no an- tora moral. Era o leão potente, a quem o 

1 no ccuto e quarenta e seis antes de Jesus caçador houvesse cerceado as garras, e li-
Christo. mado as prêzas, para o restituir aos seus 

Os romanos, pelo contrario, em todo o au- bosques com os attributos da antiga digní­
ge da abnegarão republicana , tiravam forças da~c, mas sem os meios por que a fazia rcs· 
das proprias derrotas, aprendiam nos revezes, pe1 tar. 

III. 
estudavam na adversidade. Não se batiam só 
pela causa commum, se tanto era necesrn rio, 
offercciam-se em holoca usto por ella ; se o 
combate não bastam, chegam o sacrificio. Os 
auruspices podiam á vontade pedir ' ictimas Depois d'esta batalha o senado entendeu 
humanas, o patriotismo ardente d'aqucllas que eram sullicienlcs algumas lagrimas de 
eras se encarregava de lh'as fornecer. A de- humilhação para apagar nos fastos da sua 
r oção de Curcio não foi uma c:.centricidade patria as nodoas sanguinolentas, que n'ellcs 
de cara ter no illustre pa lricio: repetia-se a haviam deixado as acções do Tessino, da Tre­
cada passo, imitava-se a cada momento. Pe- bia e de Trasim ene. Contentou-se então que 
la salvação da republica os fi lhos de Homa a senhora ' 'ªidosa, tornada escrava submis­
iarn affontar uma morte certa, quer fosse sa, comC'çassc a chorar esse pranto avillador, 
inesperada , heroica, gloriosa, como a que De- que dc,·ia laYar aquellas nodoas; mas desde 

1 cio correu a encontrar no centro das hostes então ella se curvava visivelmente para o seu 
latinas; que fos e lenta, ingloria, e de mar- tumulo giga nte, porque esse chorar de ver· 
tyrio, como a que Ilt'gu lo bem sabia o es- gonha e de lrnmildade em as nações antigas 
pera' a na sua rol ta ás rt'giões africanas. ~ra ? percursor característico de uma morte 

Por Carthago comhatia apenas o ouro ele 1mn11nentc. 
seus cofres, pela republica romana combatia Com cffcito, havia cm Roma muito quem 
a alma, a dedicação de seus filhos. Por isso, pensasse, que essas manchas sanguinolentas 
n'essc momento solcmne, cm que as duas ri- dur~riam cm quanto existisse aquella que as 
vae1> se encon traram nas planicies de Zâma, havia lançado; que não esqueceria Cannas 

(:2) l! :rnnon, antigo i;cncral carllngincz, ti ­
nh.1 formado ua sua patria um partido contra 

1 Annihal, procurando por todos os meios dcslus­
tra r-lhc as 'ictorias, e ímpc1lir-lhc todos os re­
c ursos. oppomlo-se á ronl'essão de ºº"ªS tropas, 
ou auxilios pecuniarios. Quando, depois de ama 
brilhante \' ictoria , Annilial mandou pedir ao se­
nado d e C:rrthago nol'oS r cfor~os , li runon ex· 
c lamou: « Que teria pedido este hom t• rn. se ti­
vesse perdido uma h;1talha, <'llc que nos cnl'ia 
t acs supplicas depois de ter g1111ho urna vi ctoria? 
011 é um impostor, qu e nos cng;ina por falsos 
rcb torios, ou é um ladrão, que <1uer enrique­
cer-se á custa do Lhcsouro publico. » Eis como 
se r~pula,·am cm Carthago os scrvitos eminen­
tes de tão illuslre capitão. 

cm quanto restassem vestígios de CarLhago. 
A.rrazal-a eram as cxigencias continuas das 
susceptibi 1 idades pundonorosas, represe o ta das 
no scn~do por Ca Lão o censor. Estas idéas, 
fa\'Orcc1das por outras muitas causas, trium­
pharam afina l ; e os consulcs passaram á 
Africa, quasi 50 annos depois de se hart'r 
feito a paz pela segunda vez. Fallava, com. 
tudo, um pretexto apparcnte para se decla. 
rar a guerra noYamcnte, vi sta a sujeição ab­
soluta dos carthaginezcs a todas as cxigcn· 
cias dos seus ciosos adversarios. fütes resol­
veram então declarar abertamente o pensa­
mento rescl'vado que alli os havia levado. 
Pediram que os proprios cidadãos arrazassem 
a sua cidade, e fossem depois construir, mais 
no interior, n'algumas porções de deserto, 

.. . 
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que po1: mercê lhes concediam, uns fracos ' todas por divcrses ca usas; é essa que nós va­
abrigos para garantir a \'ida. Contra tal exi- mos <lcscreHr n'este primeiro quadro. Fare­
gencia a indignação rebentou cspontanca do mos, comtudo, algumas reflexões para termi­
coração dos fil hos de Carthago : isto cquiva- nar o que Je,•âmos dito. 
lia a armar do punllal matricida o braço dos ! Toda a ded icação, todo o valor, todo o sa­
dc~cendenlcs de Annibal e de Amílcar, c 1bcr d'Annibal não podcram salvar Cartbago. 
obrigarem-nos ellcs proprios a era mi-o no A trairão de Pharméas assassinou-a logo. Pa­
corarão maternal. Era ped ir-lhes mais do que rccc que o genio do mal tem mais poder no 
a honra, e muito mais <lo que a vida : rra mundo do que o do bem. 
obrigai-os ao parricidio, que já não é um cri- Lembra então pergun tar, -véla a Prori­
me de homens; mas um acto de monstros. dencia sobre os destinos humanos ? Para nós 
Ncgaram-sc.11 11an imes. Tiraram forças do dcs- não ha duvida, que sim. - Mandou Scipião 
cspêro, que lhes ensinou a fundi rem os seus Emiliann o arrazar Carthago, a cidade avaren­
vasos de ouro e de prata, para á falta de fer- ta e dissolula, como depois mandou Allila 
roos transformar em armas; e prepararam-se destruir Uoma, a cidade licenciosa e corrom­
para o combate . A tercei ra e ultima das guer- pida. 
ras punicas ia começar terrivcl, clla tinha de O viajante não encontra hoje as rui nas de 
ser uma guerra de morte. Carthago "? Pois bem, encontrou-as ainda um 

Todo o \•alor e saber de Scipião Emilian- genera l, outr'ora poderoso, depois persegui­
no, o filho adoptirn do outro Scipião, o ven- do e proscriplo, para se refugiar n'ellas do 
cedor d'Aunihal; lodo o poder então no seu furor dos seus inimigos, para que, retirado 
auge da republica roma na, seriam de certo n'aqucllcs fragmentos, podesse a seu sal\'o me­
impotcntes contra a nobre dedicarão de um ditar na instabilidade de todas as grandezas 
Pº"º• que tira do dc,cspêro forças para com- humanas. Desde então aquclle homem, assen­
bater pela palria, e por esses restos de li ber- ta do n'aquellas rui nas, fi coll sendo o exemplo 
dade, que aiuda assim tanto mais presaram, mais eloquente do que são as vaidades hu­
quanta era a differenra da ,·ida passada co- manas, quer fundadas na gloria, no poder, 
mo cidadão livre no forum de Carthago, ou no orgulho d'um indiriduo como era Mario, o 
como escravo captivo nos ergastulos de no- procon,;u l, quer fundadas uas riquezas, no do­
ma. minio, no dese11Yolvimento de uma nação, 

Atraiçoou-o', comtudo, Pharméas, o ge- como era Carthago, a rainha do .\1cdilerra­
ncral da sua carnllaria ; atrairoou a patria neo . 
o africano vi l. Já e~cravo prematuro vendeu- l'ião encontra aclualmente o viajante oi; 
se a peso d'ouro. l mpclliu com a planta trai- restos d'cssa cidade? Que importa? Encon­
roeira, para o seu tumulo soberbo, a rainha tra-os o historiador, este rei do passado, pa­
d'Africa, que só pendera para elle orphã do ra lhes dar a vida na sua imaginarão, para 
amor d'Ann ibal. E a lage d'essc sepu k hro os recompor pelos attributos do seu genio, pa­
caiu pesada sobre uma existcncia de mais de ra os interrogar pela especialidade da sua 
sele scculos, porque clla findou de todo ccn- missão. E quando lhe põem cm duvida a in­
to quarenta e seis annos a1Hes de .Jesus Chris- terrcnção da Proridcncia nos destinos huma­
to. Em breve o sôpro da tempe~tade cnter- nos, elle então aponta para aquelles vestígios, 
rou sob vagas d'arêa os restos espa rgidos da e mostra-lhes Mario, o emblema do maximo 
terra orgulhosa dos vrnccdorcs de Cannas. E orgulho de um Pº''º· Se ainda duvidam, apon­
ao viajante, que hoje interroga essas solidões ta-lhes para a cruz do Christo, syrobolo de 
immc11sas para lhes perguntar pelos vestigios toda a humildade, protegendo clla só o ca­
da cidade de oito legoas, responde apenas o pitolio de Roma, symbolo do maior poder que 
silencio aterrador do deserto, ou, quando tem apparecido no mundo. Ou mostra-lhes 
muito, o rugi r do kão si lvestre, que Ya- ainda, para o conrenccr, nas !ages de um 
gueia ás soltas por toda aquclla amplidão, convento de monges, os vestigios das lagrí­
digno rei para tão grandes ruinas, guarda mas de um dos maiores potentados do mun­
bem propria para aquellcs restos renerandos, do, que, debrnçado sobre cllas, trocára pelo 
remate condigno d'aquellc tumulo onde se hurel da penitencia a purpura dos imperado­
enccrram tantas grandezas humanas. res. AjJonta, cmfim, para uma ilha entre os 

De todas as batalhas, que as duas rivaes dois mundos, e faz-lhes vêr, nos arrancos de 
pelcijaram no longo periodo de cento e dez- uma cxistencia, que lucta com as recorda­
oito annos , que duraram as suas dissensões, çõcs mais saudosas para a alma, o perfll de 
foi de certo a de Zâma, porque terminou a um homem que vem sobranceiro ás vagas do 
segunda guerra punica, a mais importante de Oceano cruzar sobre o peito, que lhe não po-

J 

J 
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- ----------------
dia conler o coração, os braços que tinham acaso que levou liario a assentar-se nas rui­

' podido sustentar, elles só, quasi todos os sce- nas de Carthago, a cruz de Christo a som-
ptros do mundo. brear o coliseo dos Cesares, Carlos V a cur-

E então tamhem elle, o historiador, o rei var-se sobre as lages de S. Justo, Napoleão 
do passado, pergunta ao incredulo: scría o a ir morrer á Ilha de Santa llelcna ·? 

l 

i 
j 
l 
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SCIENClt"\S NATURAES. 

(Co11C h1un1~os ele pn;;. G3 do ~.· n .•) 

(Conclusão). 

Y. ' assi milham tanto a uma arvore pequena , que ' 
ainda hoje são conhecidos pelo nome de-

' palmeira do mar ;- polypos, e urna serie im-
Dabilnncc:i do ~e.'\no. mcnsa de seres animados, que os naturalistas 

' chamam zoophytos por causa das suas nume-
rosas analogias com os vrgctacs. 

'

s chimeras e os dragões, mostrando as1 Desde a co11c.\a gigan te (benitier geant), que 
suas feias carrancas do alto das aboba- podct.ia esmagar um homem entre as duas rnl­
das das nossas velhas cathedraes; os vas, até o nau li lo cphemero, que abre as.suas 
111011stros, in \'entados pelos pintores da vélas transparentes na socegada supcrficie de 

cdadc-média para poYoar o inferno, e ator- um mar lranquillo, e deixa vogar a sua pc­
meutar os mortos ; cm uma palavra, quanto qucna barca a todos os caprichos de um pros-

' de mais phantastico tem sonhado a imagina- pero vento, o mar cncrrra umil \'ariedade im­
ção dos poc•tas, a natureza parece ter tido mcnsa de conchas. Polidas como ped ras prc- , 
prazer de accum ular no fundo do Oceano. 1 ciosas, adornadas de côrcs vivíssimas, e de 
Comhinou as fórmas mais horríveis, juntou 1 arabescos delicados, as mais bellas fixam-se 
as côrcs mais oppostas, alterou a ordem dos' a rochas profundas como se quizcssem escon­
orgãos, dis~imulou o mechanismo da vida, 1 der a todas as vistas a riqueza de suas fór­
como se ti vera querido crear um outro mun- ma~. e seus ornamentos. 
do , S(•m analogia com o nosso, e apresentar! E um cspcctaculo mara,•ilhoso o das con­
ao homt'nt o espectaculo grandioso de uma chinhas adornadas de mil côrcs, e tão bri­
f<·c~rndidadc qu.asi infin.ila. Alli se a~ham r~- ; ll1antcs c?mo os mais .bcllos ructaes. lla tan-
111udos seres u11croscop1cos, e os maior~s ani-

1 
tas espec1es, que a vida de um homem não 

macs do globo ; crustaceos tão duros como I chega para as classificar. Umas fornecem a 
]JCdra, e molluscos gelatinosos de ti l manei- ,madre-perola; outras as mesmas perolas; 
ra diaphanos, que em1 pam tanto á Yista co- 1, um&s servem para copos, vasos, ou mil ob­
mo ao lacto . Encontram-5e, fixos como sta- jectos ele ornatos, e um grande numero de 
lactitcs aos rochedos d'onde se originam, se- molluscos, dos que ellas contcern, fornecem 
rcs vivos, que se assim ilham a mincraes; ou- um appetito~o alimento. 
tros estendem os braços em fórma de ramos, O mar encerra tam bcm um grande num<>­
entcrram no lodo os pés, que parecem raizes, ro de animaes, que á primeira vista se to­
abrem numcro~as boccas como calices de flo-

1 
rnariam por fructos ; os ouriços do mar são 

res, e apresentam, com tanta propriedade, o macios e vermelhos como os pccegos, cheios 
aspccto úc pla ntas, que illudirarn por muito de espinhos como o fructo do castanheiro, 
tempo as investigações da scicncia . Yêem-se cucurbitosos como as eabaras. As cstrellas do 
os encrinus, verdadeiros animacs, masque se mar, no fundo d'uma agua bem transparcn-

--- - ---------
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te, dão idéa d'cstcs mara\'ilhosos desenhos e que desfazia uma palmeira entre as suas po­
combinações de côres, que se obtêcm por meio 1 derosas queixada~. Mede ás vezes cem pés de 
<lo kaleidoscopo . As alcyoncllas (alcyonclles), comprimento, e é raro pesar menos de 400 
que revestem cm massas compactas os decli-'mil kilogrammos; só a lingua, do coropri­
ves pouco inclinados dos valles submarinhos, mento de 2li pés, póde fornecer cinco toneis 
se elevam em grupos elegantes, ou tomam ai- de azeite. É no céu da bocca, similhante ao 
gumas vezes a apparencia de mosai1 o, e po- porão de um navio, que se acham dispostas ' 
deriam ao primeiro aspecto ser tomadas por

1 
trans,·ersa lmentc a uma pollegada umas elas 

fragmentos de porphydo, dejaspc , oudeaga-,outras, 1:600a 1:800 laminas, cada uma de 
tha. Por toda a parte novas maravilhas, se-

1
25 pés, que se chamam barbas de balca, e 

rc' , que se julgariam imaginarios, e nós po- que formam uma especic de apparclho flcxi­
dcriamos encher um volume, simplesmente vel, por meio do qual segura a sua preza. 

1 com a sua nomenclatura. As balcas engolem uma quantidade enorme 
Algumas vezes no fundo do Oceano, cm de peixes pequenos a favor do redemoinho, 

Jogar de bellas conchas, e das ílorcstas de co- que produz n 'agua o simples afastamento das 
ral e madrc-perola, de que adiante follare- suas queixadas. S<•guem ordinariamente os 
mos, vêem-sc polvos monslruosos, animaes cardumes <le arenques nas suas e111igrnçõcs 1 

repugnanles, cujos braros compridos ou ten- annuacs, e devoram por dia muitos milhões 
taculos, se applicam como renlosas aos entes d'elles, sem que por isso lhes rareiem as cs­
animados de que scsustentam; osommaslre- jpcssas fileiras; tão consiclera\·eJ é o seu nu­
phcs gigantes, qne, a favor <los seus dez bra- mero. A agua, que bebem ao mesmo tem po, 
ros enormes, munidos de um milhar de pe- ,é depois Yiulen lame nle arrojada pelo ori ticio 
quenas boccas, chupam com uma rapidez in- das ventas, e forma na superficie das ondas 
crh cl o sangue da sua preza ; physa llias, ho- um repuxo de 20 pés de altura. Um couro du­
loturias, phyllosomes armados de garras, ca- ro, da espessura de duas pollcgadas, cobre o 
rangucjos enormes, cujas trnazcs e;:maguriam corpo das balcas; por baixo uma camada de 1 

facilmente os ossos de um homem ; emlim, no gordura imprt'gnada de azeite, que $C separa 1 

meio d'estc mundo, que a imagiuação apenas á menor prcs~âo, chega ás vezes a um pé de 
concebe, hydras de corpos immensos, gelali- altura na parte correspondente ás costas, e 
nosos e esverdinbados; meduzas que se po- ao triplo no pescoço. Dizem que d'estc tcci;­
clcm cortar em peda~os, cada um dos quaes do podem tirar-se 130 quintaes d'azcite. E 
fórma logo um animal co mpleto, passeiam so- clastica a tal ponto, que um homem pódc: fa­
bre o lôdo, que a sua propria baba torna cs- zer por o seu proprio peso um rêgo tão pro­
corrcgadio. fundo sobre a pelle escorregadia da balca , 

Se do fundo do mar, onde estes animaes
1
que lhe permiti iria consertar-se de pé, e ate 

1 ostão quasi todos encerrados, as nos~as vis- passeiar. Constantemente n'agua, as balca~, 1 

' tas podesscm penetrar a massa d'agua que cujo YOlume impede a sua aproximarão das 
forma, por as.sim dizer, a n~mosphera d'esLe,costas, nunca deixam a profundidade dos ma­
mundo, ficanamos surprend1dos da cxtrava- rcs ; ruas, dotadas de pulmões como os ma-

1 gancia das fórmas dos peixes que nadam ai- miferos, vem frequentemente re$pirar á su-
li , quasi como as aves vôam no ar. IIa ai- perlicic, e é para isto, que nas proximidades 
guns , alados como os dragões, e que podem do inverno deixam as paragens do Norte, on­
saltar fóra d'agua ; outros assimilham-sc a de o Oceano gelado forma uma abobada im­
sellas, a porcos-espinhos, a hypogripltos, a penctravel, debaixo da qual seriam infallivel­
unicornios : Yel-os-biamos procu rarem-se, pcr- lrnentc asphyxiadas. Pódc dizer-se, que ava~­
scguirem-sc, combaterem, e transportarem-se, lla extensão dos mares é a sua patria. \'ia­
mais facilmente ainda do que as nos.sas a~es ljando sempre, percorrem todas as latitudes, 
de arribação, de um para outro hem1spbeno. não parecendo rcsentir-se das temperaturas 
O imperio do mar pertence sem contradi- extremas, e dando-se tão bem debaixo dos 
rão ás baleas e baleotes. O animaes marinhos gelos <lo Pólo, como sob os raios ardentes do 
fogem todos diante d'estcs enormes cetaceos, sol <lo Equador. Se devemos acreditar as nar- ' 
que, com uma pancada da sua cauda, viram rações dos viajantes e dos naturalistas, sería 
um navio, e fazem jorrar a agua do mar des- possivel hoje pescar halêas contemporaneas 
feita cm espuma a cincocnta pés de elevação. de Carlos Magno, porque vivem, scguu<lo se 
A balea parece um fragmento vivo escapado diz, perto de mil annos. 
ao cataclysmo, que deslrniu o mundo primi- j As balêas desenvoh-em por seus filhos uma 
Livo; porque apenas se lhe pódc comparar o ternura, que se tem tornado proverbial entre 
mastodonte, esse quadrupcde anti-diluviano, !os pescadores : uma cspecie de alegria se ma- 1 
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nifcsta até nos afagos recíprocos, que se pro-, pesca da balca, e vôcm-sc ainda hoje algu­
digalisam. Nunca se afastam uns dos outros, mas. povoações 1nt.eira.s da Amcrica do Norte 
fazem as mesmas croluções, e os pescadores partirem das suas praias cm fracos bateis de 
sabem tirar partido, quando as atacam, d'es- cortiça ou de couro, para se arriscarem cm 

, te alTecto, qu e parece crescer no momento do pleno Oceano á pesca das baleas e balcotes. 
perigo. na povos selvagens que lhes aproveitam a 

' Quando pescam o baleote têem a certeza gordura para comer, trocam o azeite e as bar-
dr agarrar a mãe, porque não ha exemplo bas por ferramentas, aguardente ou tecidos, 
d 'c~ta abandona r seu !ilho. e construem cubanas 00111 os ossos enormes 

Se alcruns signaes de intclligencia e d'amor de seu immcnso esqueleto. 
1 nos surprcndcm, quando os obserrâmos cm O baleote (cacliotot) é o digno rival da ba- ' 

inscctos apenas visíveis, não parecem de ccr- lca; quas.i t~o grande, é mais agi !, persegue 
to menos curiosos n'um ente tão volumoso, as suas v1ctunas, quacsquer que sejam os ob­
que a nossa ,·ista tem mu}ta difficuldadc cm slaculos;. ataca sem ser provocado, e exerce 
lhe abraçar a cxtcn~ão. 1\ão vendo cm uma sua ferocidade sem precisão. Os seus movi­
halca mais do que uma massa quasi informe, mcntos são promptos ; mostra-se e desappa­
tcmos ccrla difficuldade cm lhe suppôr insti n- recc, com a velocidade do mais pequeno pci­
clos analogosáquellcs, que reconhecemos qu~- xe, para surpreuder o seu inimigo, mugindo 
tidianamcntc <'111 uma classe numerosa dcan1- como um an11nal feror., ou as:>oYiando como 
macs ! Que diITercn~a, mesmo entre o clcphan- uma serpente, umas rezes para assustar, ou-
tc e uma balea de cem pés de comprimento ! lras para chamar cm seu soccorro os indivi­
Não ba muitos proprictarios que ,·irem felizes duos da sua espccie. Tão temido dos habitan­
cm as nossas aldêas, sem comtudo, terem de tcs do ruar, como o tigre o é das gazellas, 
seu uma extensão de terreno ond e coubesse pertence-lhe incontcstarelmcntc o imperio ah­
uma balca ! Nós somos, cm comparação d'cs- soluto do Oceano. Os ualcotes \'iajam cm ban-
te enorme cetaceo, JI) gmcus, cujas embarca- dos considera \'eis, qu e occupam algumas ve­
rões despedaça com 11111 simples bote da t-ua ~es, nas alturas do golfo de Bagonna, e da:. 
enorme cauda, inscctos que oem ao menos ilhas Collapa~os, o espaço de 15 a 20 Ieguas. 
sente andar sobre seu im menso dorso, seres Perseguem as 11hocas, os squalos, os tul>arões, 
de que não suspeitaria a cxistcncia, a não se- e até mesmo uma es11ccic particular de ba­
rem as profundas feridas que d'clles recebe lêas, c1uc fogem d'ellc~ :;cm tcntur nem se­
algumas vezes. i\ão ob~lante a sua fraqueza, quer o combale. Os pe~cadores atacam tem-
o homem accommctte a balca, e chega a ren- bem o baleote para obterem o amúaroris per-

' ccl-a. Pescadores atrcridos a atacam de den- fume ucm conhecido, e o cspcrmaceli,~ de gran­
tro de suas pequenas barcas, e lhe lanram o de uso para relas. A calicça de um baleote pó- 1 

harpéu, qnc penetra a cxten~ão de um braço. de fornecer 2:880 arrateis de espc1'ruaceii, e 
O anima l sen te apenas uma lígcira picada, 4:320 ca nadas de azeite. 
mas mergulha para se subtrahir á excitação A riqueza d'csles productos explica a ª'·i­
que o incornmoda, e os vestigios do sangue dez com que ~e procuram os balcotcs, e co­
que perde, ba::. lam, para indicar o ponto on- mo ~ homcn~ J!ercorrc t~das as latitudes, per­
de virá respirar. Novos harpéus alh o cspc- seguin do ate as extremidades do mundo este 
ram. ,\Iultiplicadas ao infinito estas pequenas feroz anima l. A balca e o baleote parecem, 
feridas, equivalem a uma grande; a bateu co- como acabàmos de dizer, creaturas anti-dilu­
mera a soffrcr; Jera ntando ondas enormes, rianas, escapada~ aos ultimos cataclysmos pa­
dt•hatc-sc com violencia; o mar torna-se ver- ra uos dar uma idéa dos primeiros hauitantcs 
melho com o seu sangue, e as forças se lhe do globo. O grande numero de seus restos, 
e~gotam . Perseguida con:.tantcmente, começa que se encontram nas camadas de allurião, e 
a fugir com menos velocidade; mergulha uma ,nas argilas misturadas de arcas, que :!Xistem 
ultima vez para torn ar a apparecer moribun- a pequena profundidade nas vertentes de ai­
da, e ser a presa de um homem só, ella que gumas collinas, vem diariamente fornecer á 
podia encerrar cincoenta em suas ' astas quei- scicncia no,·os te temunbos da antiga immcr-
xadas ! lsão dos continentes actuaes. 

Luctar i;imullanea menic contra a tempes- Em París, acharam-se, junto á montanha 
tade, os gêlo:. polares, as grandes noites, os denominada de Santa Gcnovcrn, restos incon­
frios e as prirnções, tal é a vida cios mariti- Lesta,·cis de um esqueleto de balêa; e as es­
mos destinado!' a esta perigosa industria. As- cavações elTectuadas em 17i!) na rua Dauphi-

' sim mesmo, toc;os os auoos pa rtem elos po1·- I ne, clcscobriram um osso de baleote, que não 
tos da Europa numerosas expedirõcs para a pesava menos de 227 arrateis. Tccm-sc cn .. 
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contrado lambem restos curiosos cm Ingla- É bem conhecida a grande quantidade de 
terra, na Ilussia, na Alemanba e na Italiíl. peixes bons para comer, que frequentam as 

As profundidades do mar são habitadas por alturas das nossas praias, e de que recurso 
uma quantidade consideravcl de peixes pro- são para as povoações maritimas. Um quinto 
prios para comer, cuja nomencla tura, aliás dos habitantes do globo tive qnasi exclusiva­
<lemasiadamente longa, não viria agora a pro- mente da pesca, que lhe fornece o sustento, 
posito. São bem conhecidas as transmigrações e torna-se, além d'isso, uma das bases do seu 
de inumeraveis arenq11es, que partem todos commercio. Não inumeraremos as fórmas ex­
ós annos dos mares do Norte, costeiam a Nor- travagantes apresentadas pela maior parte dos 
wcga, a Inglaterra, a Islandia, e dividem-se habitantes do mar. 
depois em duas columnas, das quaes uma con- Os mais curiosos são os narvaes, cuja lon­
tinúa seguindo as costas do velbo mundo, em ga prêsa de marfim penetra os costados dos 
quanto a outra se dirige para o banco da Ter- navios; a chimera; o choetodonte; o peixe 
ra Nova, para de lá ir dobrar talvez o cabo voador; o espada rte, armado da sua compri­
d' llorn. Os arenques são como um maná pro- da espada ; o hyppocampio, que tem a cabe­
videncial, espalhando a abundancia sobre rc- ça como a de um cavallo; o gymnetro, ar~ 
giõcs absolutamente estereis. Quantas terras mado com os seus quatro martinetes; o pe­
seriam abandonadas á solidão, se as riquezas gaso, que se assimilha a um horrível dragão, 
que a pesca lhe produz cada anno, não tives- e cujas barbatanas estendidas como as azas de 
1'em convidado os povos a fundar abi estabe- um morcego, podem eleYal-o ao ar; o syngna­
lecimentos ! Diz-se que a cidade d' Amsterdam te ou sabre marítimo; o pterois, armado como 
(na Ilollanda) é edificada sobre as espinhas um porco-espinho, hediondo á vista, com suas 
d'este peixe!! Não será o mesmo a de Bam- azas de demonio; e tantos outros, que tão 
bourgo, de Lubeck, de Yarmou th, e de lan - longo seria inumerar aqui. 
tas outras cidades cio Norte, cuja industria 
consiste na prepara~ão do arenque? ' 
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:r.w-A hora mclancolica 
Do despedir do dia, 
Quando se escuta o canlico, 
De estranha melod ia, 
Que na dcveza tangido 
Desprende o rouxinol. .. 

guando desponta pallida 
No firmamento a lua, 
E q'ainda incerta, e tremula 
No mar azul íluctua, 
Co'a viva côr da purpura 
A luz tíbia do sol ! 

Quem passa pelo tumulo, 
Que encerra a ~irgem bella, 
Quebre o silencio tetrico 
A orar prece singela, 
Por essa que a cxistencia 
Deixara inda cm botão. 

Por ella ai ! não ... a supplica, 
Ao nosso Deus erguida 
Seja por quem perdendo-a 
Pen.leu parle da vida, 
E que no mundo estatico 
A filha busca em vão 1 

Elia este vai de lagrimas 
Abandonou subindo 
Ao céu que lhe era patria; 
Elia feliz sorrindo, 
Lá jaz no mundo ethéreo 
Ao lado do Senhor l 

Por nós, oh! sombra angelica, 
I mplora a Deus piedade, 
AnJO das azas candidas, 
Consola a saudade, 
D'aquelles que adorando-te 
Te viram morta cm flôr ! 

Setembro de 52. R. A. DE DULllÃO PATO. 

VERSOS PARA SERE~I RECITADOS 

-
:JF::nA no Outono quando a imagem lua 
A luz da lua- scductora vi, 
Lembra-te ainda n·cssa noite, Eliza, 
Que doce briza - suspirara alli '? ! 

Toda de branco em tua frente bclla, 
Rosa singella - se enlaçava então; 
Vi-te, e perdido de te ver buscava, 
Se me apartava - da gentil visão! 

Era debalde, quanto mais te Yia, 
1\Iais me perdia-delirante amor! 
Ma9icas falias proferiste incerta, 
'foaa coberta -de infantil rubor. 

Tremendo, ancioso, quiz pedir-te um beijo ... 
Louco desejo, que fugir-te vi, 
Vendo-me triste, para mim voltas-te, 
Não me fallas-te, mas eu bem senti. 

Tíbia, arrobada de perfume a briza 
Lembra-te Eliza- suspirava então l 
Tu nos meus braços reclinas-te a fron te, 
E meigamente - me disseste-não. -

Setembro de o!. R· A. DE DULllÃO PATO. 
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fOLHET~ 

DOIS GRANDES IIO~IENS N~UAIA GRANDE QUESTÃO. 

1. Á ultima bad::d~da das noYc horas, as por-
tas do cdificio se abriram de par cm par, e 
assomou a ellas, vindo da parte de dentro, 

n ccorc1ac;õc8 do impc1·10. um ollicial completamente uniformisado, mas 
de um modo um lanto exlravaganlc cm re­

relogio da torre de Notre-Dame aca- lação ao aclualrnente em uso , no exercito rpf ba de dar nove horas. francez. 
(J A luz brilhante do gaz lucla ,·anta- Com passos largos e seguros, como de um 

josamente com as trevas espe sas, que homem de tenção firme, que traz um desti­
envolvcm a cidade de Paris; bem espessas, no certo e determinado, começou a marchar 
porque a noite de 22 de dezembro de 1853 parft a ponte de Jena. 
é uma das mais ca lliginosas e frias, que tem E á luz brilhante dos rcvcrbcros da pon-
apparecido este anno n'aquella cidade. te que o inundaram de luz, que podemos no-

Jla baile nas Tuilherias. Lar bem as discordancias exlraordinarias d'a-
0 bulicio YCrtiginoso do centro da cida- quclle personagem, que atlrahia particular­

de, um pouco enfraquecido já pela distan- mente a attcnção. 
eia, vem quasi morrer de todo na vasta cs- O talhe e côr do seu uniforme indicava 
planada do edificio dos Invalidos. A bulha pertencer á arma de caçadores; mas, além ele 
monotona da fonte começa a ser o unico som não ser rigorosamente o de algum dos cor­
que acorda os ecbos pacíficos d'cssc magcs- pos francezes, estava bastante usado. O shako 
toso cdilicio, crcação gigante, como quasi era substituído por um chapéo armado mui 
todas as do grande rei Luiz XIV. pequeno, posto traosversalmcnte na cabeça, 

Não conheceis, leitor, o soberbo zimborio e um pouco carregado para os olhos; traz 
dos I nvalidos? Perdeis muito, porque Luiz hotas de montar, e, cousa tamllem rara, não 
XIV dcsenvoh•cu n'cllc Loda a sua magnifi- se lhe vccondccorarão alguma!! 'a_phy io­
ccncia; e este monumento é olhado como nomia nota-se-lhe a pallidez extrema da fa­
uma obra prima da cschola franccza. Julio ce, o nariz sobre o comprido e aquilino, a 
llardouin Mansard foi o seu architccto. O barba ligeiramente recurvada, e sobre tudo 
portal, virado para o lado da esplanada, tem uns olhos vivíssimos, de um fogo especial, e 
trinta toczas de largura por dezescis de altura; que são como a feição predominante n'aquel­
elcva-se sobre uma e:.cadaria de muitos de- le semblante um pouco altivo, e que é co­
graus, e é decorado com columnas da ordem roado por uma d'essas frontes vastas e espa­
dorica e corinthia sobrepostas, e coroadas çosas, que revelam incontestavelmente mais, 
por um soberbo frontão triangular. muito mais do que o talento, - o gcnio. 

Uma terceira ordem ele columnas corin- Á primeira vista o desconhecido parecia 
thias corre ao redor do zimborio, sobre o ter li2 annos de cdadc ; no entanto, algumas 
qual se eleva a cupula; sobre esta o peque- rugas transversaes, sulcando-lhe profunda­
no mirante, e por cima o pedestal que sus-. mente a testa esparosa, denunciavam ou lar­
tenta a cruz, que vem assim a ficar a 300 lgos dc~gostos moracs, ou annos muito mais 
pés do ni vel do terreno ! ! ! adiantados. 

• 



, 

,-
REYISTA ESTRA~GEinA. 

f 
Quando assomou ao principio <la ponte,/ - Fui soldado do imperio, do consulado 1 

vinha vindo do lado opposto, a passos lar- e da republica, respondeu este com certa / 
dios e demorados, um pobre velhito dos seus1 dignidade orgulhosa, mas com a maior sub­
setenta annos, mas a quem a disciplina mi- missão. ,. 
litar e o largo tempo de serviço tinham im- - Jla pouco fallaveis na guarda, fostes I 
posto esse cunho especial, essa physionomia sempre da velha guarda imperial? 
de soldado, que a ccladc não basta para fa- 'fcrri\1CI palavra, que tal disseste; o ve-
zcr perder, - é ncccssaria a sepultura. lho, até alli lirmc, perfilado, exprimindo o 

Quando o velho pode distinguir bem o mais profundo respeito, como se fallára a um 
nosso desconhecido , parou cxtatico, como alto personagem, de repente deu mostras da 
sob a impressão de um feliz encontro, e com mais profunda insubordinarão, dcsquadrou-
a voz um tanto tremula, c1ucr fosse pelos an- se, abanou a cabeça , mexeu com os braços, 
nos, quer pela emorão, disse fallaudo para estendeu o beiço inferior, e, depois de um 
si: um caçador da guarda 1 ! E eu que cui- prolongado ... tti .. : e como um homem que 1 

dei, que da velha guarda restava cu só. Es- volta a si de uma illusão, disse ao desconhe-
tá feito, de tantos mil ainda existem dois ... ciclo : 
Não são lá muitos .... ainda que, no tempo -Então o senhor é como clles agora por 
que ella era guarda, para dois de nós podiam ahi, que cuidam que isto de ir servir na vc­
vir G inglczcs, 1 .2 prussianos, 24. austriacos, lha guarda, era a gente largar o gancho e 
&.8 saxonios, 9G napolitanos, 1n soldados a alcõfa alli em Montmartre, e ir logo lá as­
do Papa, e agora, pelo que vejo, 884 do sentar praça? ... Puh! que isso fia\•a muito 
taes cossacos e moscovitas, esses verdadeiros fino ... e cu a principio que cuidei, que o 
sebollas, que só servem para os lurcos fa zer senhor era cá ... era cá uma pessoa que en­
picado (o velho vinha entbusiasmado do bou- tendia <l'estas cousas ás direitas. 
levard des italie11s de ter estado a ouvir lêr - Ora sempre lhe quero dizer, que se pas­
na Presse a ultima derrota dos russos em Ka sei para a guarda, foi por distincção na ba-
lafat ... ) Mas ellcs algum dia não eram as- talha d'Eylau .... Todos os veteranos, por via 
sim ... levavam, mas tambcm davam panca- de regra, foram uns valentes no seu tempo, 
da de crear bicho.. . replicou o desconhecido. Vamos h1, camara-

Parou de repente no meio da sua prelcn- da, oreis do 28 de linha da J)l'igada Levas­
ga arithmetico-militar, e começou a vergar scur? 
sobre os joelhos; tinha-se encontrado face a O velho fez-se pallido até á raiz do cabcl­
facc com o desconhecido debaixo da luz de lo, porque um ligeiro tom de ironia darn 
um reverbero, e como se não lhe podesse áquella pergunta tão simples os ares de epi­
sustentar o olhar profundo, caiu de joelhos, gramma. 
tapando os olhos com as mãos, e com uma - Era, sim, senhor, e Lenho muita honra 
voz sumida, que passava da expressão do n'isso. 
terror á da emoção, ç da duvida á alegria, . - Então o que? O regimento ficou lá qua­
comcçou dizendo : - E cite.. . se o fosse ... s1 todo na véspera da acção? 
não é possível ... mas cu conhecia-o tam- - forte duvida l Ao senhor se lá estives-
bem 1- E ficou absorvido nos seus pensa- se succcdia peior ainda. 
mentos. -Peior que morrer, camarada? 

O homem do chapéo armado passou além; - Peior, sim, senhor, que nos meus tem-
mas quer reparasse na com moção do velho, pos era fugir. Agora é que cu já não sei o 
quer al~umas de suas palavras lhe excitas- que é melhor, nem o que é pcior. Depois 
sem a curiosidade, cravou o tal chapéo até continuou com tom mais humilde: - Pelo 
ás sobrancelhas, voltou para traz, e bateu que vejo, esta historia dos russos faz-me mu­
ligeiramente no hombro do veterano. Este, dar lá da casa para Bicetre. Se vou ao bou­
como tocado por uma corrente electrica, lc- levard, é meu compadre Friquet a gritar-me 
vantou-se logo; uniu rapidamente os calca- logo da porta: compadre, lá ficaram 15:000 

, nbarcs, levou os braços aos lados do corpo, estendidos em Kalafat. Vou dar a mi nha vol­
e esperou, perfilado, que o desconhecido lhe ta ás Tuilhcrias, parece que de pooposito, 
fallasse; o queixo é que lhe tremia um pou- debaixo de cada arvorc, está postado seu su­
co, mas lá a cabeça, essa era firme como gcito, um com o Jornal dos Debates lê allo 
uma rocha, que elle ainda se recordava do quando eu passo: <s o nosso correspondente 
que era algum tempo estar perfilado diante particular de Vienna nos escreve, em data 
d'algueni. de 5, que ficaram 50:000 russos mortos em 

- Fostes soldado do imperio, meu veterano? , Krajowa. » Passo para diante, lê-me outro lo-
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go na Prcsse: « O nosso corrc~pondentc par- lado d'ellc quando Klcbcr, agarrando-o pela 
ticular de Vienna nos escreve, em data de 6, cintura, lhe disse: gcnerai, sois grande co­
que estão GO:OOO russos a arder no Ducba- mo o mundo. Atravessei o grande S. Ilcr­
rest. » Vou para diante, e lê de lá outro no nardo; cm l\forengo csti,·e n'agua até aos 
Constitucional: « O nosso correspondente par- peitos, batendo-me no Fontanone com os 
ticular de Vienna nos escreve, em data de granadeiros de Lattcrman; cu vi quasi no 
7, que todo o exercito russo foi cortado cm fim da acção cair Dcssaix mortalmente ferido 
Cronstadt, morrendo 120:000 homens, per- por uma bala. Eu era a ordenança de Happ 
<lendo 100 peças, &00 bandeiras, 500 ca rros na batalha d'Auslcrlitz ... 

, de munições, tanto que já entraram 5 pri:,;io- -Basta, basta, João Patrício Coquenar<l , 
1 nciros na cidade de Constantinopla ! ! » E soldado n. º H8 do 2. º batalhão da velha 

agora esta historia, porque me faz cndou<le- guarda, pagareis a aposta. Trcs vezes o im­
ccr, e me mctte um ferro de mil demonios, perador vos condecorou por sua propria mão, 
é porque no tempo cm que cá a guarda era uma em Eylau, outra cm Fricdland, e a tcr­
guarda , quem lhe fazia suar o topetr, e os ccira na Mo$cowa, as tres mais encarniçadas 
unicos que lhe pregaram suas desfei tas, fo- batalh~s do imperio ... 
ram os rnssos, e agora o 1' 1·iquct todos os - E verdade, senhor; mas todas trescon­
dias em me vendo, lego me diz : ora, os taes tra os russos, que o meu compadre Friquct 
da guarda, sempre eram uns papa-mo·cas: diz que são uns papa-moscas. 
olha lá os turcos o que tem feito aos russos - Deixa foliar o Friquet que é um tolo, 
clles só ; e saiba agora o senhor o pcior: no respondeu o homem do cbapéo armado, pe­
tempo cm que cá a guarda era guarda ( es- gando com a mão fria e gelada nas mãos lrc-

1 trihilho fa\·orito do veterano) nós não dava- mulas do pohrc velho; sobre a ponte de Je­
mos duas folhas de tabaco por os taes patus- na diz-vos o imperador Napoleão: que é ne­
cos das calçotas.. . cessario muito cuidado com elles. E desappa­

- Nem eu Lambem, resmungou o outro ... rcccu. 
Depois disse-lhe em voz alta: O velbito caiu como fulminado de um raio. 
-Pois bem, vá uma aposta, se sois um No outro dia pela manhã o ajudante do 

bravo do imperio dizei-me os vossos serviços, asylo dos Invalidos folheava o livro do regi s­
e as acções em que enlrastcs, e dir-vos-hei o to, e lia alto: 
vosso nome. « João Patricio Coqucnard, antigo soldado 

-Vá feito, senhor, está dito. n.º 128 da guarda imperial,- baixa ao hos-
- Eu estive cm Montenotc cm Millcssimo pi tal dos alienados de Dicetre, cm 23 de dc-

c cm Dcgo; nas calçadas do Drenta, cm Ri- zcmbro de 1853. » 
voli, e na Favorita; assisti á capitulação de A sua mania é, que fallou ao imperador 
Verona; estive tres dias nos pantanos d'Ar- Napoleão na ponte de Jena, quando hontcm 
colli, d'onde salvei o meu general da morte; vinha para o asylo, e que elle lhe disscra­
cu fui o primeiro, que depois de Lodi, lhe q1ie era necess:irio c1iidado com ellcs. 
entrei a chamar - o cabosinlio d' esquadra. 
No Egypto, estive nas grandes batalhas das Opinião dos medicos. 
Pyramidcs, no Thabor e EI-Arish ; o general 
dormiu encostado á minha mochila na vés- Está doudo confirmado. 
pera da batalha de Abouckir; eu estava ao N. 
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~OTIUI&S DO ORIEXTE. 

COMBATES DE KALAF AT E CIT ALE. 

a margem direita do Da-' casião parece ter sido muito grand e de am­
nubio e defronte da pe- bos os lados; a dos turcos não é ainda bem 
qucna Valachia, que exis- conhecida, a dos russos é calculada cm mais 
te por consequcncia na de 3:000 homens. 
margem esquerda d'este Durante a acção chegou aos russos um re­
rio, está a praça forte de forço de 18:000 homens, vindos de Kanul 
Widdin, que pertence aos para defender Citalc, e ainda assim mesmo 
turco~; esta praça com- os turcos ficaram victoriosos. A noticia d'es­
munica com a aldêa de ta acção foi trazida logo para Yicnna pelo ' 
Kalafat, que lhe fica á es- correio, e d'alli lransmitlida pelo tclcgrapho 
qucrda por meio de uma para Paris e Londres. 
ponte de barcas, estando a Diz-se, mas carece de confirmação, que o 
aldca completamente for- Pacbá que commandarn os turcos n'csta ac­
tilicada, bem como a ilha ção fôra morto. A 7, o combale se renovou , 
que existe cm o Danubio com cgual vantagem para os turcos. A 8, le­
em frente mesmo de \Yid- \' C Jogar uma serie de combates parciacs ni­
clin, e que lambem se acha miamcnlc sanguinolentos, que acabaram por 
ligada á margem esquerda uma completa derrota dos russos, que con­
por meio de outra ponte. fcssam nas suas proprias parles ofliciacs, ter 

A estrada real de Kalafat para o Bucharcst, perdido 1:000 mortos e 6.:000 feridos; cm 
capital da Molda via, passa por Krajowa, pon- o numero d'estes ui ti mos se contam os gene- ' 
to cstratcgico de grande importancia, por raes Aurcpc e Tuinot. A 9, a batalha reco-
ca usa ela ponte que po~suc sobre o rio A luta, meçou com mais força, se é possi\•el, e os 
que não é vacleavcl. E em Krnjowa que os turcos, que já tinham avançado Jlara lá de 
rnssos se leem concentrado, e d'onde forma- Citalc, leva ram os russos até Krajowa com , 
varn a sua base de operarõcs para expulsa- immcnsa perda, deixando no campo quatro , 
rem os turcos da margem esq uerda do Da- peças d'artilheria e um grande numero de , 
nuhio, e limpar a pequena Yalachia. mortos. A 10, os turcos retiraram para Kalafat. 

Entre Kalafat e Krajowa, a nove milhas Os russos 11rohihiram que circulassem nos 
inglczas di stan te do primeiro d'estes pontos, p1·incijlados quaesqucr noticias a este respci­
existc o logar de Cita lc, celebre pelos ulti- to, e publicaram uma espccic de boletim, di­
mos combates que alli tircram Jogar , e que zendo, que tinham sustentado todas as suas 
vamos descrever. posições. 

Desde o dia 30 de dezembro, que peque- Os hospilacs russianos estavam atulhados 
nas escaramuças entre os russos e os turcos, de feridos, que para não darem nas vistas da 
perto de Krajowa, annunciaram que iam Ler povoação, entravam de noite na cidade, o , 
Jogar mais crias acções ; com effeito, desde 1 que ainda mais affcctou a imaginação dos mo­
esse dia a cavallaria ligeira russiana e os ri- radores. 
fi es começaram a air na direcção de Kala-1 A bayoneta e a carabina Minié foram as 
fat, e a artilhcria pesada para Karakal. armas mais cm uso cm Citalc, como cm 01-

Continuaram estas ligeiras escaramuças até tenitza, posto que a artilhcria tambcm ti\'es­
ao dia G de janeiro, cm que uma di,·isão de se uma parte importante na acção. Em Cita- , 
1 a:OOO turcos saiu de Kalafat com 10 peças le, como cm Oltcnitza, Lambem os officiaes 
d'artilhcria para atacar Citalc, onde os rus- russos soffreram consideravelmente. 
sos tinham acampado com a intenção de ata- Tendo-se levantado a ncvoa, e quasi de to­
carem Kalafat no dia H.. A perda n'esta oc- do desfei to o gêlo, que havia no DanubiQ, 

... 
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os lurcos não têem encontrado as difficulda- povoação e o molhe ficar-nos-hão logo em fa­
des, que ultimamente achavam para susten- ce; sobre a direita, prolongam-se algumas 
tar as suas communicações entre Kalafat e baterias destacadas de terra, e de que a es­
Widdin. quadra, por sua posição, mui pouco auxilio 

póde tirar. Á nossa esquerda, e direita, por 
conseguinte da povoação, existe um forte des­
tacado, que fez fogo sobre a esquadra ru$sia-

A cÇt1o nn,·n1 d e ~lnopc. - Tencionando na, mas pouco prej ui:.o lhe causou pelo pe­
dar cm a nossa Revista uma descripção, quan- qucno alcance dos seus canhões. 
to possivel, cxacta e detalhada das principacs Exactamente parallelo á praia, defronte do 
acções que tiveram logar no Oriente, come- molhe da poroação, e por consequencia es­
çaremos hoje com a importante batalha na- tendendo- e n'uma linha curra, que se pro­
vai de Sinope, seguindo depois a acção de longa de Leste para Oeste, existe a armada 
OlteniLZa e a de Citalc, que acima dcixâmos turca pela seguinte ordem : -Qnasi no cen­
simplesmenle mencionada. lro ela linha a fragata <'gypcia Di miat, de :; í 

A cidade de Sinope é situada, como se peças, com 500 homens de guarnição, e com­
sahe, no Mar Negro, nas costas da Asia me- mandada por o proprio almirante Osman-Pa­
uor, e quasi defronte da cidade russiana de chá; á direita d'esta a frngata i'\againia, de 
Sebastepol. Entrando no ~far Negro pelo la- GO peças, com GOO homens de guarnição, com­
clo cio Dosphoro, Sinope fica por consequen- mandada por Kadry-Dey, e a bordo da qual 
eia do lado direito, tem uma extensa bahia, se achava Jlussein-Pachú; á direi ta d'esta a 
que é defendida por algumas baterias do Ia- fragata Navick, de 62 peças, !iOO homens, 
do de terra, infelizmente mal artilhadas e commandada por Aly-Dey ; s<'guiam-se por 
}leior servidas. Quando o general Sebastiani sua ordem a barca Ncdge-Jesan, de U pe­
esteYe em Constantinopla no tempo de Na- ças, com 200 homens de guarnição; a fra­
poleão, a fim de preparal· e aconselhar a de- ga la Nessim, de 52 peças, 500 homens de 
fcza d'e te paiz contra os inglezes, não lhe guarnição; e na extrema direita da linha, na 
esqueceu a grande importancia d'estc ponto, altura do forte, que fica á direita da cidade 
e são, talvez, d'esla data os restos de fortifi- de Siuopc, a fragata Avimilah, de 3G peças, 
cação, que ahi existem. 6.00 homens de guarni{·ão, sob o commando 

tma e quadra turca, destinada a levar mu- de neschid-Dey. Á esquerda da fragata almi­
nições e reforços ao exercito da Asia menor, ranlc Dimiat, e por con eguinte á esquerda 
saiu do Bosphoro e entrou no Mar Negro; da linha, estavam por sua ordem os seguin­
mas desde este momento com<'rou a ser se- tes vasos : a corveta Gul-Selit, de 24 peças, 
parada }lelo mau tempo; parecia que a es- com 200 homens de guarnição e commanda­
quadra russa linha alguma noticia d'esta ex- da por Salry-Dey; a correta Fairi-~Iarhou, 
pedição, pois que constantemente procurou de 20 peças, 200 homens de guarnição e com­
vigial-a, e não se distrahiu pelas manobras mandada por lzed-Dcy; a fragata Faisli-JJah, 
do resto da esquadra turca. O navio do Pa- de &O peças, &00 homens de guarnição, e sob 
châ commandante arribou a Sinopc, e o mes- o comm~ndo de Ali-~ihir-Bey, e finalmente, 
mo aconteceu a alguns outros navios. O Pa- no ílanco esquerdo da linha, e na altura do 
chá deu ordem aos vapores para irem cm primeiro forte á esquerda de Sinope, a fraga­
procura dos naYios que faltavam, e consc- ta J{aid, de 50 peças, 500 homens de guar­
guiram assim reunir-se todos. Estavam mal nição e commandada por Edhera-Dey. 
dispostos, e confusamente ancorados, quan- Já se vê por esta disposição, que o flanco 
do, no dia 27 de novembro, duas naus e esquerdo da linha era o mais fraco, e a ra­
um brigue russo entraram na bahia, passa- zão era porque este flanco tirava mais apoio 
ram ao alcance de tiro das peças turcas e das baterias de terra, ainda que já dissemos 
sairam; mas ficaram cruzando no cabo Tuich. que este soccorro foi de mui pouca valia na 
O brigue parece que foi dar parle ao grosso acção. 
da esquadra russiana, ou em Sebastepol ou No dia 30 de novembro, pelo meio dia, a 
no mar, da posição e força da expedição esquadra russiana, composta de 3 naus de tres 
turca. O Pachá, reeeiando ser atacado, fez pontes, 2 fragatas de véla, e 3 vapores, en­
algumas modificações na sua ordem de an- lrou ua bahia, e ancoraram defronte da es­
coragem, e de que nós vamos procurar dar quadra turca, formando-lhe uma linha parai-
uma ídéa. leia pela ordem seguinle. 

Imaginemo-nos entrados na bahia de Si-
nope, e cxactamentc virados para o Norte, a ( Continúa.) 
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::DE:::."'ll!C. "JF-:fl(~>"1C.J:m:..a. @iP- - Trata­
remos das exequias, que tiveram Jogar na 
egreja de S. Vicente de Fóra no dia 16 de 
dezembro, não só pela circumstancia de ser 

SERÕES ARTISTICO-LITTERARIOS. 

especialmente este numero dedicado á com me- O rnethodo de leitura repentina terá in­
morarão do desastroso acontecimento, que te- convenientes, terá algumas vantagens contes­
ve Jogar no dia 10 de novembro, como taro- laveis; não será tão rapido, como seu auctor 
bem por ser o as umpto da estampa, que apre- pretende, isso não discutiremos nós ; mas o 
sentâmos na pagina antecedente. - Era um que ninguem lhe póde negar, como uma ' 'an­
espectaculo de um genero inteiramente espe- tagem incontestavel, e pela qual, ainda que 
cial, o que mostrava a egreja de S. Vicente no fosse só, o julgâmos digno de toda a sollici­
dia das exequias de Sua .Magestade Fidelissi- tude publica, de toda a protccção e au~ilio 
ma a Senhora D. Maria II. Ainda que acos- do governo e dos parti culares, - é dar um 
tumados á impressão das pompas religiosas, impulso extraordinario á propagação da ins­
dos primores das invenções artisticas, e do trucção primaria, é obrigar a estudar esta 
gosto das decorações, mesmo assim nos sur- questão, a discutir os methodos, a compa­
prendeu o interior d'essa cgrcja, onde a ima- ral-os, e por conscquencia a escolher o prc­
ginação dos srs. Rambois e Cinati soube dis- fcrivel. 
pôr quanto se póde reunir para fazer effeito O publico sa bc ª''aliar bem os serviços pres­
n'uma festa religiosa e funcbrc, em que era tados pelo sr. Castilho á ciYilisação d'esta ter­
necessario que a religião fallasse á alma, a ra; na alma do poeta deve ter deixado uma 
dôr ao coração, e a saudade ao pensamento : impressão hcm agradavcl aquelle ultimo se­
com effeito, a religião, a dôr e a saudade ins- rão, cm que terminou o seu curso. O bello 
piraram effectirnmcnte a imaginação dos ar- seÃO não faltou a prestar a sua homenagem 
tistas na distribuirão que fizeram dos ornatos ao genio tutelar da infancia portugueza, fo­
e decorações. raro mãos femininas as que lhe offereceraru 

O desenho, que apresentâmos na pagi na an- aquelle mimoso retrato bordado a matiz, e 
tcccdente, é tirado dentro da cgreja, e no pro- aquella medalha de ouro, em nome, segundo 
prio dia das exequias ; mas a gravura cm ma- ouvimos, de alguns dos frequentadores do cur­
dcira não pcrmitte reproduzir esse bcllo com- so normal. 
posto de ornamentos, nem mesmo dar uma Um pequeno dcsgôsto teve, comtudo, o il­
idéa do elTeito deslumbrante, que produziam lustre professor, um sccta.rio do velho e anti­
as decorações; assim como é impossivel á pen- go systema <lo b, a, ba, publicou sob o titulo de 
na do escriptor o descrever uma outra circum- = ()m·ta a ttm professor d' aldê<i, = um pam­
stancia, que tornava este acto realmente o phleto em que, passa ndo da di scussão franca 
mais digno e solemne, que se póde imaginar, dos methodos, que ainda se podia soffrer, pa­
- era a verdadeira dor que opprimia. todos ra. ataques e insinuações pessoacs, procurou 
os concorrentes, e que, sem hyperbole ou li- mcnoscabar o credito do sr. Castilho. Em ou­
sonja, effectivamcnte se lia. em todas as phy- tro pamphleto, chistosamcnte intitulado,= 
sionomias. Tosquia de um camello, =o injuriado auctor 

O prelado metropolitano, com o cabido, do methodo portuguez tirou o mais completo 
principiou as matinas ás 10 horas. El-Rei, desforço do seu antagonista. 
Regente, El-Rei D. Pedro V, e o Infante Du- Sentimos, comtudo, que, ao vibrar &s fu­
que do Porto, chegaram quasi no fim do ter- riosas thesouras (que ficâmos respeitando), o 
ceiro nocturno. A missa pontifical principiou nosso mestre, e pcrmitta-sc-nos dizer, que 
pela uma. hora proximamente, e a ultima a1>- amigo, cortasse tão rente o pello do animal, 
sol vição acabou depois das 4. horas da tarde; que o deixasse em parte a escorrer em san­
prégou o reverendo padre José da Rocha Mar- guc. A mansidão ernngelica casa-se melhor 
tins Furtado, que (quanto podémos ou vir) sou- com a idéa da poesia ; o protcctor nato das 
be elevar-se á altura do assumpto. - O con- creanças deve, precisa ter uma paciencia mais 
curso foi numeroso. que socratica ; ao auctor anouymo de tal ca.r-

5 
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ta grosseira, re~ponde mais energicamente ' pas aos seus assignantes, os quacs tccm de 
um dos serões artísticos dos Paulistas, que esperar do:. numeros, talrcz da Revista , e de- ' 
quatrocentas tosquias, ainda que lhe lernssem pois rerão, que uma ,· i~condcssa rapariga não 
0 re to do couro, que o pello lb'o lerou já de sabe faltar ás suas promessas, salro quando 
todo a primeira, e o sr. Castilho fkarn aos são ... de fidelidade eterna. 
olhos do publico o que é, e o que serã sem- Dizes tu , que os figurinos que a Revista 
prepara cllr, o seu poeta faYorito, o seu ge- apresenta no seu n.º 3, que se demorou até 
nio da melancolia e da sa udade, que todos março, foram fei tos para norcmhro, que ap­
procuram consolar nas torturas pungentes da parecem de lucto, como uma cspccie d'agou­
sua desconsolada peregrinação por este num- ro; pacicncia, cu lhe direi as modas que bo­
da; com que todos sympatbisam, com que je começa m :iqui, e que, por consequcncia, 
todos querem aprender, e que nós os mau- irão a tempo. 
ccho!t, qu e ao presente escrevemos e estudà- A moda cm Paris? Mas que te disse cu mi­
mos, reconhrccmos por nosso mestre, e sau- nha 1 1 · ~ . Crcanças ! füsas que pensam que 
dàmos como aquclle que nos franqucára a to- todo París se curva ús indicações rigorosas 
dos o ca minho para as letras, e nos crcára de madame Sa in-Hoq uc, ou aos preceitos de 
o gôsto pelas musas. madcmoi sclle Alcxandrine. Crcanças, essas 

que não se atrevem a alterar a direcção ca­
prichosa de um rcquifc, a posição de um la­
ro, ou a coupe de uma thal111a , julgando que 

1(00\(1 TIIE \TfiQ\I P\SSEfO\IEASSE''BLE \S por isso andam, corno cm J>aris. Se tu esti-
11 • I)' ! " ' • " .il • • • vcsscs aqui, que diffcrcntc idéa farias de Lu-

- do isto. A primeira cousa que não ha cm Pa~ 
ris, que se não precisa, 6 a moda. Entendes 'I 

Aqui não é a moda que faz a senhora, é a 
senhora quem faz a moda. A princcza l\f . ... , 

A "t'hi<'onct c"''m E1·neMOnn d e Soint- por exemplo, se trouxesse um d'aqucllcs cnor-
1•hall, A contte,.Ma deL•· · · mes chapeos de palha, que costumam trazer 

PRWEIUA CARTA. 

as festeiras da Senhora do Cabo no cnio da 

!& 
paixonada tu, minha qucrid:'.!- L.-.... , e Atalaya, ningucm haveria que não dissesse 
apaixonada ha trcs mezes ! ! E um se- que era moda, e sabes porque, porque o ge­
culo para ti , e, aqui baixinho, para nio da clcgancia, esse mune tutelar das nos­
quasi todas nós. Felizmente é ... por 5as bellas, lhe ensinaria o modo de o prcpa­

um jornal, senão, quantos ciumes por es.sa rar, de o trazer, de o apresentar; auctori­
Li sboa. Então estás apaixonada pela Revis- sal-o-hia por aquclle fogo de uns olhos ins­
ta Estrangeira? Pois lá vac um conselho d'.Sl- pirados, dcfcndêl-o-bia pelas expressões de 
miga; nào passes do jornal para os redacto- uma amabilidade infinita : os ra::gos de um 
res: no seu tanto de littcralos não ha nada espírito elevado, uma conversação dcleitavcl, 
mais feio. Mas vamos adiante. chamaria logo a altcnção do chapco para a 

Recebi a tua carta, vejo que queres dar a dona, circumdando-a de sympathias, de af­
tua protccção a esse jornal ; desejas que elle fcctos, de adorações, faria crer impossível o 
contenha a noticia dos bailes, das funções, máu gosto cm Lão perfeita crcalura, e quem 
da s toiletes, e do grande mundo de Paris; se afastasse d'ella licaria crendo, que eram 
queres que traga os figurinos, as modas mais moda cm París esses cnol'mcs canecos de 70 

1 acrcdi~adas na Chausséc d'Antin ou nas Tui- covados d'aba e 20 varas de copa, a que os 
lherias ; á fé d'aqucllcs olhos azucs, que vi- rapazes cm Li:;boa já apupam quando os vêem 
mos cCl'la noite cm Sitiaes, o teu jornal será nas cabeças das pobres saloias. 
o primcirci d'cssc gcncro cm Lisboa; sabes Emancipae-\'OS da moda, elegantes lisho­
que é juramento que não posso infringir }lOr nenscs. Em Paris usa-se actualmcntc tudo que 
modo algum. Mas por Deus, minha L ~i·, não é migar, ou rococó. Um dilo pódc sup­
dize aos teus rcdactorcs, que nunca mais man- prir um laço; mas cem laços não supprcm 

• dem fazer figurinos cm Lisboa. (m lisboeta li um dito. Cerca e-vos de prestigio, reina e nos 
a illuminar figurinos, é um ur:>o a dançar a salões, reinac pela amabilidade, pelo espiri­
polka , por mais volta que dê, sempre fica Lo, pela graça, e pela elegancia; dictareis 
urso. l\landar-tc-hci de Paris os melhores, e ;então as modas cm Lisboa, ou fareis que a 

1 os mais bem acabados figurinos, e serão a el- moda seja o que vós usardes. 

' 

lcs, que as minhas cartas se hão de rcferir. j Para te satisfazer dir-Le-bci, comtudo, que 
Dize-lhcs, por agora, que peçam mil dcscul- ,os chapeos actuahncnle mais cm uso em Pa ... 

----



I .1 

REVISTA ESTRANGEIRA. 



--··~------------------------------

REVISTA. ESTU.\i'\GE!Il.\.. 

--- -----------------------~ 

1 
ris, e Yerdad eiramcnlc cleganlc, são mui pe- 'os pardessus fcilos de \'eludo preto, e n'cstc 
qucnos com a aba deitada para traz e cain- caso, as guarnições são de plumagem preta. 
do immediatamrntc sobre a copa; tem duas Com estas capas ou pardessus, as nossas clc­
plumas, prê~a qua~i na extremidade da aba, gantes usam rega los de Yeludo 1>rcto, forra­
cujo interior é enfeitado com uma bella gri- dos de pellucia com guarnições de martlias. 
na Ida de ílorcs, que varia segundo a côr, o As sorties ele bal da ultima coquetterie, re­
destino do chapeo. Pois os chapeos leem dcs- duzcru-sc a umas ligeiras capinhas de gros de 
tinos? dirá algucm ! Sim, senhor. l'\ão é prc- Tours cor de rosa, guarnecidas de plumagem 
ciso explicar-t'o a ti, minha elegante fedei dos de cysne. O cysnc é aqui reconhecido como 
salões de Lisboa ; mas sêl-o-ha para certas o representante da mocidade, da candura e 

, pessoas, que se pCr$uadem que fazendo um da bellcza, é pois o ultimo apuro da coquet~ 
chapco cm dia de Anno-bom, estão promptas teríe cm os nossos toiletes. fütimarei que o 
até ... dia de S. Si lvcslrc. seja ahi, onde me parece não escacciam es ... 

Em Paris ha chapcos para sair cm trem, sas qualidades. 
para passeio, para visitas, etc., etc. Assim Os vestidos j:í se não usam mui compridos, 
os primeiros, por exemplo, são actualmcntc nem com dcma~iada roda; os corpos conti­
de veludo azu l-celeste, com ligeiros reflexos nuam a ter abas; mas vão pendendo para 
prateados, as plumas são azucs; a grinalda é uma variedade tão cxtraordinaria, que dc­
de ilôrcs de lilagrana de prata , entre as monstra effectivamenlc, que a moda vac pas­
quacs se distinguem umas pequeninas cam- sar. 
painhas de prata, tendi) no centro um botão Prcsenlcmcnte v~cm-sc as saias com prégas 
de pcrolas azucs. largas cm volta da cintura, e os corpos intci-

Para passeio, os chapcos são de setim ramente afogados, outros enfeitados com trcs 
branco com plumas (preferindo o marabo11t ), ordens de botões, que, partindo da cxtrcmi­
com rufos ou filas de veludo lavradas. dadc do decote, Yem reunir-se quasi junto á 

Para visitas, os chapcos são de setim côr ci ntura. As mangas são largas, e vac sendo 
de rosa, mui pequenos, com viczcs de rnlu-lmuito adoptada a moda de as abrír do co­
do da mesma côr, debruados de selim prc-

1
tovello até ao hombro, tendo por baixo man­

to; na copa tem uns pequenos laços de fita gas de cassa ou cambraia. lla-as quadradas 
escoceza preta e côr de rosa, na exlrcmida-lcom as costuras guarnecidas de um estreito 

1 de da aba, do lado direito, Lcm um laço um galão, outras redondas e com as costuras 
pouco maior do que os da copa e da mesma 1 guarnecidas de fita. No artigo mangas, mi­
lita, e do outro lado uma bclla rosa de cem l nba querida, tudo é recebido, tudo passa ... 
folhas com a folhagem de veludo preto. menos as de .. . as de mau gosto, que é uma 

No que ha uma variedade immcnsa, e quc

1

. cousa que todos conhecem, mas que ninguem 
se torna impossivcl quasi de reduzir a um sabe dizer o que é. Os vestidos para baile 
typo qualquer, minha querida Lu ~ , é a elas- são de tule (os mais da moda), é o que usa­
se immcusa dos thalmas, punchs, capirós, va a imperatriz Eugenia no grande baile das 
sorties de bal, etc. O infinito énada cm com- Tulherias do dia q, 
paração d'csta variedade, e por esLa hespa- Os ramos e as gri nald as para hailc são de 
nholada não creias que estou cm Madrid, es- fiôrcs de ervilha de cheiro, que a impcrntriz 
tou cm Paris, e estou muito bem. You vêr, soul)C egualmente pôr cm moda. Não foi tão 
comtudo, se posso entrar cm materia. feliz com os manlós e as longas caudas: na 

A fazenda para as primeiras é o que cha-

1 

minha carta seguinte, contar-te-hei esta his­
m;m drap imperial (panno imperial), que tal- Loria, e os bailes e as funcções d'aqui. Dir­
vcz possas achar n'alguns dos elegantes ar- te-hei as modas dos cavalheiros. 
mazcns do nosso Chiado. Este panno parece Pede aos teus redactores, que guardem mais 
inventado pelo verdadeiro gcnio do bom gôs- espaço para as minhas cartas, que tenho mui­
to, pôde dizer-se : um panno sem ser p<mno, to a dizer-te; e pede-lhes que nunca mais dêcm 
tanto ellc é fi.no, lustroso, e mais parecido á figurinos para luto, quando cllc já tiver aca­
seda, do que a tecido de lã. bado. Senão olha que scn·c para se vestirem 

As guarnições e enfeites das capas, quando os convidados ao enterro ... do seu jornal. 
são d'estc panno, são fe itas de veludo, distin­
guindo-se com muita particularidade as flo­
res soltas de veludo preto, que lhe dão um lin­
do aspecto, parecendo bordadas sobre a capa./ 

Toda lua 

SAl~T-PllALL. 

Tambcm se usam com muita especialidade, 
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